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L a  crisis queda resuella de modo que todos
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LA CUESTION MILITAR

De la crisis a la dictadura
liO dec íam os ayer. H a b ía  doa solticiones 

o n lr a d ic to r ia s  y  u n a  lógica. L as  e o n t r p  
lic to riaa  e r a n  u n  G a b in e te  p a r l a m e r ^ n o  
» la  oontíD uación d e  S ánchez  Toca. Y  ex* 
ircsam os ©1 te m o r  do  q u o  p o r  la  Tocación 
íe l  r é g im e n  a l  cao3 y  d e  los h o m b re s  po- 
íticoa a l  ab ism o , a p a re c ie se  com o solu- 
lión u n a  d e  e s ta s  ag ra v ac io n es  d e l  con-

licto. „  ,
P eriód icos , com o  *La T rib u n a» , q u e  h a n  

le fcn d id o  co n  ta n ta  te n a c id a d  a l  G ob ier-  
jo, eac r ib e  en  e l  m ism o  se n tid o  quo  noa- 
)tros, c o n s id e ra n d o  lo  ra c io n a l  u n  « a b i -  
leto m i l i ta r  y  d esec h a n d o  com o  Bolucio- 
>es la  c o n t in u id a d  d e  T oca  u  o tro  G abino- 
8  p a r la m e n ta r lo .  .

<lji Epoca» m ism a  h a b ía  reconoo tuo  el 
Iracaso d e  la  p o lí t ic a  soc ia l d e l  G ob ie rn o , 
iciiándolo  e n  cara, com o  a  lo s  an te r io ra s ,  
)U y e r r o  a l  h a b la r  d e  «el o lv ido  s u f r id o  
joi- todos loa g o b e rn a n te s  d e  q u e  e n  e l 
mno d e  la s  p ro p a g a n d a s  q u e  a g i ta n  a l 
íb re r ls m o  o rg an iz ad o  no  h a y  m á s  q u «  un  
ie s ig n io  d e  revo luc ión» .

E l S r. Cam bó, e n  la  a c e ra d a  c r í t ic a  d e  la 
ír is is  v ie n e  a  d e c ir  lo  m ism o  q u o  n o s ­
otros a f irm áb am o s: «O n o  d e b ió  p la n te a rse  
D d eb ió  reso lv e rse  d e  o tra  m anera .»

E n  re a l id a d ,  e l  e spec tácu lo  q u o  se  d ió  
i l  pa ís  con  esa  c r is is  e s  u n  ac to  m á s  d e  la  
Bomedia p a r la m e n ta r ia ,  q u e  va d e g e n e ­
ran d o  e n  traged ia .

U n p u e b lo  fo rm a l n o  p u e d o  so p o r ta r  
Bsa se r ie  in a c a b a b le  d e  con fe renc ia s , ca­
b ildeos, v is itas , oonsultas, r e n u n c ia s ,  r e c ­
tificaciones y  rati^cH ciones a  q u e  so e n tre -

tenooen  a  e lla , e l  C onsejo  S u p re m o  de  
G u e r ra  d a  u n  fallo . L as  J u n ta s  d e l  A rm a  
le  acep tan , y  só lo  p id e n  q u e  e l  n o m b ra ­
m ie n to  do  u n  n u ev o  T r ib u n a l  d a  h o n o r  so 
h a g a  rá p id a m e n te .  _ _

Com o p id ie r o n  eso  a l p r in c ip io  do  la  
c r is is  y  lo  s ig u e n  p id ie n d o  a l  f in a l d e  olía, 
¿p o r  q u é  se d im ite  a n te s  y  se  r e t i r a  la  d i ­
m is ió n  d esp u és?

P e ro  so b re  la  co n d u c ta  d e  las  J u n ta s  
es tá  o t r a  cu es tió n  mu'.'ho m á s  im p o rta n te :  
la  ex is te n c ia  d e  la s  J u n ta s  m ism as.

¿Y c u i l  ea e l c r i te r io  d e l  G o b ie rn o  acer ­
ca d e  la  le g a l id a d  o  i le g a l id a d  do  ta le s  e n ­
tid ad es?

E l d e l  p r e s id e n te  del C onsejo  e s  b ie n  
co n o c id o ,y c o n fo rm e  a  é i .se  au to rizó  e l  d e ­
bate , se fe lic itó  a su s  in ic ia d o re s  y  se  to m ó  
e n  co n s id e ra c ió n  la  p ro p o s ic ió n  in c id e n ­
ta l a p o y a d a  p o r  lo s  q u e  m á s  p ro p a g a n d a  
a n t ím i l i ta r ia ta  h a n  h echo  e n  E spaña .

Y  osos m ism o s  q u e  a p a re c e n  e n  e l P a r ­
la m e n to  eo m o  rad ic a le s  em bo lados , q u e  
ap o y a n  oon su s  vo tos  a l G o b ie rn o , v an  a 
re n o v a r ,  a l a b r i r s e  e l C ongreso , la  p ro p o ­
s ic ió n  in c id e n ta l  c o n tra  la s  J u n ta s  m i l i ­
ta res .

|Y  q u é  h a c e  e l G o b ie rn o ?  ¿Se o p o n e  & 
sa d iscu s ió n ?  E n to n c es  rec tif ica  su  p o lí t i-

íS o rá  v e rd a d  q u e  ol S r. Sánchez donen te  08ia uor«,
entusiasmo por el m ino riíta  don  ̂f o c a  y  c o n  e l  SU3 c o m p a ñ e r o s  0 6  Ií O- 
ínG. Ramírez. , b i e r n o  e s t im a n  q u e  d e s p u é s  d e  l a  f r i -

toVAüV'pórToTúo «  v e ,h a  extraíSado todo lo ¡ ía C ^ e V e s i f B t h / l U  eítY- HÍS d e  « y e r  l a  s i t o a c ió n  h a  m e j o r a d o  y
e i io c a i  en tionae J3 g H J a b i n e t e  £6 s io a tü  f o r ta le c id o ?

S í  e s o  f u e r a  c i e r to ,  h a b r á  q u e  c r e e r  
lo  m á s  in v e r o s í m i l  y  a b s u r d o :  q u e  la 
f a m i l i a  d i l a t a d í s im a  d e  I). Panfilo  tenSn 
s u  m á a  i l u s t r e  r e p r e s e n  la c ió n  e n  io s

----------------------f - ' ‘V  V'.Io^tníi'rnntrftioafllia- CaniDaDa, ceUíila eonerosam eniepoi n u e v e  s e ñ o r e s  ( ju o  c o n t i n ú a n  p o r  s u s
S n l° íi '’cueW rafótóánB onu® rrá adherirsefor- d its^os fabricantes de Carabanchol, Sres. TJ- c u l o a s  a m a r r a d o s  a  la a  p o l l r o n a a  rai- 
maímento a la  Liga s in  U  colaboración en nare^  llam a toda» » MsS“ n is tc r la lc B ,  O b i e n  q u e  la  í ü d '  liC :ldeza

I ella de i» g ran  Repablica Liado”  e S e r S s i m o ,  ver cómo acudn i los h e c h o  e n  e l lo s  t a n t o  <»m í-
r  d T S l X Í f a  y  l o  doctri- q « e  y a  c o n s i d e r a n  g a l l a r d a  y  f u o i -
pio privada de toila e n o a o a  y  no aa, á« doctrina cristiana, única merecedora g j tu a c ió n  m á a  t n s t e  y  a f i c u to s a .

de  este nom bre, úuica salvadora. j ^ g  o p i n i o n e s  d e  lo a  co n H u líad o sI

, . ; ? r S ¡ r T ™ ” w 3 S  í »  iB ih! fA  opm ionea  d o b ie ra ..  em-oje-
ojos por K l  PrjíHAMTENTo ESPAÑOL, O escuclie c e r  la a  m e j i l l a s  d e  lo a  g o b e rn .T u teb . 
U l 60tu rti |dees‘as líneas, que vayan a  la  parro- .Q y g  s ig n i f i c a n ,  q u é  e x p i 'f s a n  e n  e l 
quia de Carabanchel Bajo, o directam ente a  S ig n i f i c a n  q u e  u i  io s  a m ig o » ,  n i

S ; o . r i S  . r P i S . r o S r " ’" ' "  “  “ ■ l lo» en em ig o , au ad o s  
Todo hace faltn... De todo necesita... Desde , h e r e n c i a ,  b i g n i f . r a  q u o  u n o s  y  o t r o s ,

bancos, para que loa poqiieftos 86 sienten, has- o o n  « g e n e r o s i d a d j  q u e  e x c u s a  t o d o  en -
frloiera! Y 630 que nada »Uüo di3 lo >iiia U  Ciran ta  pi niás iiu’ispoiisabI« m»turíal do enseñan- c a r e c im ie n to ,  e n t i e n d e n  q u e  q u i e n e s  
Brctafia h a  gastado en laa lud ias  y otras co lo-; vimos, que m ereciera ñj^r la atención, ^  e n g e n d r a d o  O p o r  lo  m e n o s  e n v e -

« r*  T ,«nado  e l  n r o b l c m a  m i l i t a r ,  y  h a n  d e s -

n inguna posibilidad d e  vida.
«

•  •
¿Saben nuestros lectores lo que la  Gran B re - : 

tana ha gastado iu r a a íe  loa flUimos moaea en 
las guerras que Bostians actualmente? £ i 
•Daily H era ld . nos lo dice: en Irlanda, 10 m i­
llonea de libras esterlinas; en M esopotaim a,' 
tres m illones y  medio; en  Egipto y  P ale s tina , ' 
24 millones y  medio; en R jsia , 95 millones.; 
Total 133 millones de l ib r js  eatírlinas. ¡Una '

» «
dc l Gobierno d e  1/»»-■Un rasgo generoso 

d rev
Llovd C w srn  V Romnaftíí tienen una »a«a v - o - - ; -  - . j , .

in tenciín , la  de d a r  a  los habitantes de la ísU  co.ocado 
de  :rfalt>i p lena intervención ea su propio Go- ««, P*ra no tenor que su 
bíerno. Pero no vayamos a  rom pernos , " 7 ° Y * \r p * - * J A '

“ ™.. - « 51= 7J r » = ; r  s

gai), ------------ ,
m iem b ro s  d e  u u  G o b ie rn o  y  los  q u e  es tán  
BU sus in m e d ia c io n e s  so b re  u n a  g u e r ra  
loc ia l q u e  e m p u ja  a  u n a s  c lases  c o n tra  
otras, p a r a  d e c ir  a  la  n ac ió n , fa tigada , q ue  
?alme sus n e rv io s  p o r q u e  n o  h a  pasad o  
nada, y  los  m in is tro s ,  s in  e l ca m b io  d e  uno  
lolo, p e rm a n e c e n  e n  los  m ism o s  puestos . 

S i e l  r é g im e n  p a r la m e n ta r io  n o  estuvie- 
ra h a c e t ie m p o  a g o n iza n d o ,fu n c io n es  com o 
la q u e  h e m o s  p re se n c ia d o  b a s ta r ía n  p a ra  
m atarle .

A  u u  p u e b lo  q u e  p re se n c ia  n n  te r r ib le  
d ram a  aba jo  n o  p u ed o  c o n s id e ra rse  re p re -  
lo n tad o  p o r  u n  b u r d o  sa in e te  a rr ib a .

E l G o b ie rn o  se  e n c o n tra b a  f ro n te  a  dos 
tues tio n es , la  social y  la  m ilita r ,  q u e  él 
m ism o h a b ía  p rovocado .

P ro m e tie n d o  l a  p ac if icac ió n  d e  lo s  e s ­
p íritus , se ochó  e n  b ra z o s  d e l  s ind ica lis-  
tno revo lu c io n a rio , c o n c ed ién d o le  cuan to  
•pedia, h as ta  la  p r o p ie d a d  p r iv a d a ,  d e  qu e  
!0  incau tó  t i rá n ic a m e n te ,  s in  in d e m n iz a r  
1 lo s  d espo jados.

Y e n  e l  m o m en to  e n  q u e  e ra  m á s  nece- 
la ria  la  u n id a d  y  la  fu e rza  d e l  E jé rc ito , le 
Hirió llev an d o  a l P a r la m e n to  y  com par- 
l iendo  la  ta re a  d e  lo s  a n t im i l i ta r is ta s ,  li ti-  
| i o s  quo  ja m á s  d e b ie ro n  h a b e r  sa lid o  del 
s rg au is ra o  m ilita r .

Y si lo s  d o s  cu es tio n es , le jo s  d e  s e r  re -  
luo ltas s ig u e n  ag ravadas , ¿ p o r  q u é  vuelve  
»l G o b ie rn o  a l P o d er?

E l m iu ib tro  d e  la  G u e r ra ,  a n te  la  ac titu d  
i e  la s  Ju n ta s ,  o fe n d id a s  e n  e l  P a r la m e n -  
ío, d im i te  con  c a rá c te r  ir re v o ca b le .  Com o 
íu  c o n d u c ta  os la  d e l  G a b in e te  en te ro , 
é s te  d im ite  ta m b ié n  y  d e c l in a  e l m ando . 
La d im is ió n  es acep tada . D espués , e s  r e ­
n ovada  la  d im is ió n . Más ta rd e  v u e lv e  a 
l e r  ra tiC ca ila  la  confianza y  las  d im is io ­
nes ir re v o c a b le s  se r e t i ra n ,  y  e l G obiern t)  
feau arcce  com o d ic ien d o : «Señores, aq u í  
ao la  pasad o  nada...»

Sí. si; p e r o  h a n  p a sad o  m u c h a s  cosas y  
iu c e d e rá n  o tra s  m ayores .

E n  oi p le i to  e u t r e  e l A rm a  m á s  n u m e ­
rosa d e l  E jé rc ito  y  u n o s  a lu m n o s  q u e  por-

com o  a tacados  do  u n  v ér tig o , los

porque, segf;
Guardian», hubo 
iala e l pas ido  verano, y  no quieren oxpouorao
a’ que ¿e ro p itx  ¡Raí^u poderosa que convouce drid . s^bre Es^paa^^  ̂ CATRQUKSIS
a cualquiera!

CLARABANA

KITRAL
i puedo donir y  d irá  po i mucho tiempo; •Dio«, 
' Nuestro PefSor ■ ' ■ ■ ■
I .VIVOS voco 
frango.»

! JO SE  5’ASCUALY MIGUEL

d ila lad ís im o a l  r a i m e n  
d eben  re so lv e r  en  ia  re a l id a d  o  eu  la 
a p a r ie n c ia  ol p r im e ro  do esos proW c- 
mas y  g a s ta rse  y  p e r d e r  la  v id a  en  ios 
re s tan tes .

Y  significa, p o r  lo  q u e  se re f ie r#  a  
las  rep resen tac io n ea  lib e ra le s  consu l­
tad as , q u e  óátas, sab iendo  q u e  c e n tra  
lo  q u e  p ú b licam en te  m an ife s ta ro n  no 
es la  p re sen te  h o ra  d e  izqu ierdas , en 
n in g u n a s  m anos m enos ro b u s ta s  q u ie  

el P o d e r ,  q u e  en

ca; reco n o ce  q u e  h a  h e c h o  m a l  e n  p ro v o ­
c a r  a  la s  J u n ta s  y  «© in c l in a  a n te  su au to ­
r id ad ; y  su s  m in is te r ia le s  iz q u ie rd is ta s  se  
l la m a rá n  a  en g a ñ o  y  le  d i r á n  con  razón:
O  so b ra  l a  p o lí t ic a  d e  en to n c e s  o la  d e  
a h o ra , p a r o  u u  m ism o  G o b ie rn o  n o  p u e d e  
t e n e r  la s  dos.

¿A cep ta  e l  G o b ie rn o  la  d iscu s ió n  y  s i ­
g u e  c o lab o ran d o  a  la  m a n io b r a  c o n tra  la s  
J u n ta s ?

P u e s  la  causa  q u e  p ro v o có  la  c r is is  su b ­
s is te  ac recen tad a , y  d e b e  d im itir .

No h a y  escape; la  co n tra d ic c ió n , e l  a b ­
su rd o  e n v u e lv e  p o r  to d a s  p a r to s  a  es te  
G o b ie rn o  in v e ro s ím il ,  q u e  es u n  ca d áv e r  
in se p u lto ,  te n d id o  a l b o r d e  d e  u n  c rá ter , 
e s p e ra n d o  la  b o ta  m i l i ta r  q u e  le  a r ro je  en  
la  s im a.

E l  p a r la m e n ta r is m o  so h a  p a s a d o  la  v ida  
fa ls if ican d o  ia  re a l id a d ,  y  ahora , m á s  q ue  
n unca , s ig u e  e m p e ñ a d o  e n  esa  ta rea .

E l  h a  su s t i tu id o  s ie m p r e  los  p ro b le m a s  
re a le s  quo  la  so c ied a d  p la n te a ,  con  los  a r ­
tific ia les, q u e  te je n  con  m a d e ja s  d e j  in t r i ­
g as  su s  po líticos.

C uan d o  la  cu es tió n  con 41 y  todas la i  
q u e  llev a  cons igo  n o  h a b ía n  l leg ad o  a  la  
e n o rm e  g ra v e d a d  q u e  h o y  o s te n ta n ,  los  a r ­
tificios cu r ia le sco s  p o d r á n  e n t r e te n e r  con  
p a la b ra s  y  fa lacias  a l p u eb lo ,  p e r o  h o y  es­
to s  v ie jos  p ro c e d im ie n to s  y  re c u rso s  h a n  
f racasad o  a n te  e s te  h ec h o  q n e  n a d ie  p u e ­
d e  n e g a r :  L o s  a n t ig u o s  p a r t id o s  tu r n a n te s  
h a n  m u e rto ,  lo s  g r u p a s  q u e  los h a n  su s ti ­
tu id o  con  sus G a b in e te s  d e  co n cen trac ió n  
h a n  f ra ca sad o  y  la  suces ión  d e  P a r la m e n ­
to s  in fecundos , q u e  n o  h a n  s id o  capaces 
do a p r o b a r  u n  P re su p u e s to ,  h a  h ec h o  e n ­
t r a r  la  d e m o s tra c ió n  p o r  e l e n te n d im ie n ­
to  y  p o r  lo s  o jos d e  los  q u e  n o  son  im b é ­
c iles n i  ciegos.

¿C uál e s  en to n c e s  la  consecuencia?
L a  q u e  v e n im o s  so s te n ie n d o  c o n s ta n te ­

m en te : Q u e  n o  q u e d a  o t ro  re c u rso ,  p a r a  
s a l i r  a u n q u e  se a  m o m e n tá n e a m e n te  y  so lo  
e n  lo  m a te r ia l ,  d e  e s to  caos, q u e  la  d ic ta ­
d u r a  m ilita r .

T o d o s  los  e x p e d ie n te s  p a r a  e v i ta r la  n o  
so n  m a s  q u o  a p la z a m ie n to s  to rp e s ,  q n e  lo 
ú n ico  q u e  p u o d o n  c o n s e g u ir  es q u e  lle-  
^ e  ta rd e ,  p o r q u e  la  a m a rg u ra  le  to m o  la  
d e la n te ra .

M^ircolino Domingo, al conocer el resultsdo 
d e  la  crisia, lia dicho que sólo se tra taba d e  
un zurcid').

Por esta  vez tiene razón el diputado repu- 
blieauo, ha quedado zurcido e l siete, pero ufl- 
ciando laa izquierdas de  <Sastro del Campi- 
llo>, pues siguen poniendo por lo inenM el 
bilo de sus dlsoursoa.

Lerroux asegura q ue  las cosas se van suce­
diendo d e  tal manera, que todos no tendrán  
otro  remedio q ue  apoyar a  este Gobíera®. 

jVaya una frasecita ootizablel 

•  •
Los panaderos, al saber que el miniaterio se 

hallaba en crisis, h an  vuelto a fabricar osea­

re n  q u6  SO conservo
’'"5  , v n i f  .T K i 'la s d e l  ac tu a l jefe  del O ob ierno , q u e);M OiUUOSplango;HlLGlRAj^^^^^^^j^gp^^pj^g a loázar que

en  s\i d ía, cu an d o  laa c irc u n s tan c ia s  les 
sean  favorab les, 8 0  pro ix iiicn  aá-iltar.

íY  unos señorea q u o  s ig u en  a tUnlo 
do ca lam idad , q u e  d eb e  l iq u id a rse  ella

m ism a se co n s id e ran  robustec idos co l 
el vo to  do los  q u e  no les consintieroB 
q u e  ee m arc h a ra n , d e jan d o  ten d id a  en 
el balcón  y  eTípnosta a l co m en ta r io  dfl 
la c u r io d ’d s d  y  de  la m alic ia  d e  la j  
gonlo.-j toda hi ropa  ducia q u e  p u d ie ro n  
re c o g e r  en  su  h u íd a í  

No se nos oculta, q u e  «“n fre  losdipu» 
tsd o s  o v e ju n o s  quo acau d illa  el ante» 
d e sb ra v a d o r  de m u chedum bres , y  hoy 
a g ra d a d o r  de  nú :iÍs tro s  m onárquicos, 
A le jan d ro  L erro u x , con  u n a  visión tan  
c la ra  qu o  d e ja  aíi-ás a  la  d e  lo s  lopoa, 
se h a y a  h ab la d o  de  la  m o n se rg a  esadel 
P o d e r  civil, y  sostenidose q u e  sale  de 
la  crisis de  .^yc^, sin  q u e  n ad ie  le  haya 
tocado n n  polo dü la  "opa. .

C uando  h a s ta  los ói'ganoa p e r io d i»  
ticos n o  coii!??rYadorOd, p e ro  si in in i^  
te ria le s  dcl í io b ie rn o , n o  acep tan  la 
solución s in  raservas, p o rq u e  tem en 
quo e l vaso  dt?la3  esencias constitucio ­
na les  ae h a y a  ro to , y  q u e  su s  pedazoa 
se m a n te n g a n  unidos p o r  u n o s  díaa a 
fu e rza  de  Kíndeticón. es p a ra  so rp re n ­
d e r  q u e  isí.v-; rep u b lican o s  ierrou- 
x istM  seaií de  ían  bu en  com p o n er y  de 
tan  fácil a le g ra r ,  y  q u e  p ro c lam en  qu« 
q u ed a n  a  sa lvo  los f'5 ''ros d e l civi* 
lism o.

P u e s  bifsn; lo m ism o a  los p re te n d i­
dos robr.ñ tccim ientos d e  q u e  h ab láb a ­
m os ao tes, com o a  las  p roc lam aciones 
le r ro u i iá ta s ,  a  q u e  ac-abamos de  a lu ­
d i r ,  co n te s ta rán  los acontecim ientos 
políticos y  sociales n o  ta rd a n d o . Y  
ellos ev idenciarán , si es q u e  laa c ir ­
cu n s tan c ias  n o  v a r ía n  rad icalm ente , 
q u e  a y e r  a l  serlo  ra tiü c a d a  lu confian ­
za, p a r a  q u e  resuelv-'i i’l p ro b lem a  mi­
l i ta r ,  p o r  é l  indireci:'.::3:nte suscitada 
y  en v en en ad o , e n tró  e l G o b ie rn o  ea 
capilla .

Y esta  vez n o  h a b rá  indulto .

BURLA 3U R L A N D 0

¡Arriba, caballo moro! S á n c h e z  T o c i  h a c e  c o m o  q u e  s a  

v a  y  v u e l v e .  . ,
El hombre s e  Ifca porque habla ?e-

• '  — -'■* •• n o
Repaaslo del susto, explicaba a  sus amigos^ 

e l Sr. Burgos Mazo, la  parte  externa “? f '  ' i j - - i  s f ^ e  d e  a | r « V a r l 9  f o d o  Varrollo de la crisis, guardando [« ra  su c a ^ t e  nSflO Bl « r r c  u w  a s  «
interioridades que poco a pocoirA nsahendo a  r e S O iV e r  

que no han d e  ta rd a r  muebo

sas cantidades de p a r ,  tem iendo que el nuevo 
patrono so fuera con viento fresco.

E n  las tahonas se han vuelto a reu n ir  las 
gentes, esperando la  venta del pao.

EL Gobierno no podrá negar que la  orisla 
trac  cola.

m 
•  •

E n  Barcelona h an  estallado anoche tres 
bombas.

Y con la  noticia de la  solución de la crisis 
cuatro, porque ha oaído como una ídem.

«
« •

Cambó dice que el m odo da resolverse la 
crisis h a  restado autoridad a l Gobieruo.

¿Pero no hablam os quedado en que no  tenía 
ninguna?

•
•  •

Los fum adores del Ferrol, que llevaban un

lasuperf lc lc  y  . . . j
en  ser conocidas, porque no os el ministro do 
la  Gobernación hom bre a quien  haya que sa­
carle las palabras coa gancho, como vulgar­
m ente ae suele decir.

Convenía ol m inistro en q ae  había <i*<io una 
calda y la c a ld c a b a  de la s  de latiguillo, eon 
cierta ironfa rospechosa.

No im porta, decía, «el caballo tropezó, pero 
•e  levantó rápldamente>.

L* frase no os nueva, e l Sr. Burgos no nace ¡ 
frasea todavía; se contenta con recurrir  a l; 
socorrido plagio. i

E l mismo concepto lo expresó, eon otra ga- 
lanura  de form a, e l celebrado au tor d e  «Bl 

; nudo gordiano», a l lam entarse en e l saloncillo 
' del teatro Espaflol, la  coche del fracaso q u e , 
' corrieron «Las esculturas de carne-, obra cu y o , 

estreno «e esperaba oon im paciente intoréi, y , 
desde entoncea a U  fecha y a  ha llovido u n  rato
largo. ,

E l hecho es que e l jaco está en pie y  üis- 
p n « to  coa nuevos bríos a s ^ u i r  cam inando 
por la senda del destino, quo no es m^lo (trein­
ta  m il pesetas y cesantía), unas veces a  paso 
de tortuga y  otras a  tro te ligero, atropellando 
los obstáculos q ue  encuentro en e l camino.

á U s
V v u e l v e  a  c o n  I u «  U  U r a a -  
K a p o i e á n  r e S r ^  - ó  a  «o b  «>'2ín

y  s c a b ó  e n W * í  ■ 6 o .
T o c a h a c ' l a s c o . 3 5  m á s  r á p i4 s V

m 5 n t e ; r e ^ f  ‘ 5 ' ^ ”  
v a  p r e c e d i d o  v ■ s ^ á ^ l d o  d e W a t e r l o o .

C u s t n d o é l  s u b s ,  b a h t o d o  e n E s ? v  
D aí^a m e n o s  l a s  s u b s U f e n i l a s .

¿ C ó m o  s a l d r á  d t f l i t i t l v a m e n f í  c o n  
s u  M a z o ?  U n  e x  m l n l s í r o  e o n 5 « r '> 3 -  
d o r a u e  l e  c o n o c e  b i e n  l o  h a  d j c n ’
cóñ'exVcliíud taurina: ‘iCon muSl- 
IU sÍ>

E n la  Cámara d» los Comunes inglesa 86 ha e n e s t e  m inistro, porque ios a e m a s ',  i  obreros, encargada ü e  rosoiver
sentado p o r  p rim era  vez una m ujer d ip u ta d o ,: m ism o apenas parecen lia- jag incidencias que se susciten acerca da la
Lady Astor. _ . . .  , , ___ ' m arse Pedro; suenan  tan poco, que m uchas gj,i¡eaoión de las bases aceptadas.

I Sigue la intrarmiiiliáad y !•« huelga^. 
E l S r .  líurgos, como buen caballista, no ee ¡ ZARAGOZA 2. A causa de las diferencias 

desesiriba jamás; sabe, como los picadores de que existen entro patronos y  obreros üesi.e Ja 
la cepa antigua, caer reunido y sobre t o d o ; jjuelga pasada, algunos obreros dej.iron «e 
no ío 't  n- la? rienda» de la  mano. | en trar a l trabajo y  otros no **

1 0 8  e s i i c i o s  S G t t S

Las huelga» ag rico las  an d a lu zas  s*  van  resol- 
viendo.

JAEN 2. E n  virtud de una fórm ula pro ­
puesta por el gobernador y el jefe de la  Guar­
dia civil ha quedado solucionada la  hiielíja do 
los obreros del campo, e inm ediatam ente se

___________ _____ .reanuda rán  los trabajos de recolección de
echado unas m edias snelas, y  sesfin dicen loa ¡ jc^jjtuna, pagándose loá jornales de cinco pe- 

; amigos d» la  easa, tenemos Burgos Mazo p a ra  ^ hombrea y  de la m itad  a  las muje-

'^^ S in a te  que siem pre personificamos al G o-1 una Comisión Mo dos pa-

I I I

presentaran frente a  la Audiencia, consignie. 
ron reclu tar algunos miHaree, que desde U 
una do la ta rde ocuparon la plaza y las callea 
adyacentes a I.; Audiciici.i,

Se adoptaron (n ’f^'iiucionos.
A Ins tres y inedia erjip<>/.sroo los p reparati­

vos dcl ju ie ia
Do los jurO'ioB »élo ;.: v ta ro ii  juramaártp 

cuatro.
IjOS dem ás promeliepjn.
Luogo, ol juicio, se  desarruiió en la  forma 

acostum brada.
A laa ocho y  media de la  iioohe se ha sas- 

pendidoeJjuio io .
En las declara.¡I-jües loa procesados eludie­

ron la  responsabilidad, afirm ando quo algu­
nas declaraciones laa tócieron p o r  amenazas.

Al te rm inar el juicio y  sulir los procesados 
fueron aoimpaflados por tina m ultitud enor­
me, que les ai'r>nipail‘> ovacionándoles.

Maiíana aum cniará el paro, para  que sea 
m ayor la coacción sobre ¡d ‘J'ribunal del J.«- 
rado.

La mayoría de los daBiffna.loa lian rehuido 
asislir y  el T ribunal ha quedado constituido 
de tal form a qu» la  absolución de los procesa­
dos ^  indiscutible.

En vista d.'l .imbípnlp que reina, los defen­
sores hsn  ucíu'dr'di» iiiJÍr testigos para 
abreviar la diirfi'’iún do U  Yiítn. ICsta so creo 
durará  Kasta <>1 viernes.

m es sin tabaco, a l saber  quo ^ t o  se había aunque ástoa bcan respetables patronos u otras 
puesto a l a  venta, asaltaron los estancos.

¡Naturalmente!
Se hallaban de m al hum or, sin fum ar y  sin 

escupir, es decir, ¡un m es tragando laiiva!

entidadoa.
El caballo se ha  herrado de nuevo; ss  ha

.  f  ' ge«ites ni siquiera les conocen por
d rá  escocer entro estas dos fórmulas; tiene la 
palab ra  ol diputado o  puede hablar la  cama­
rera.

C H IR IP A

REVISTA INTEENACIONAL
Y El Tn&TAOQ OE VERSALLES

El Sr. Maura lia escrito u na  carta a Don Al­
fonso, rogándole lo  d ispense acudir  a  las con­
sultas p a ra  ia  solución de la  crisis y  explican­
do los motivos de su ruego.

Esta vez, D. Antonio, no ha term inado n in ­
gún  párrafo coa su caractorística pregunta. 
¿Está claro?

Y no  hace falta, porque cuidado si eatá cla­
ro: m ás que e l agua.

Duranto toda la  mafiana da ayer se celebra- 
,ro n  en Palacio las ootisabidas consultas.

Muchos se hacían esta pregunta; ¿ fueron  
•juntas» o  separadam ente?

•
* m

Romanones, que se halla en Córdoba, llojfa 
hoy a  Madrid y  áo dice quo irá  en seguida a 
Palacio.

Esta vez el condo viene un poco retrasado.
Pero pud iera  suceder que llegase tardo y  

con dallo.
BSE

Tati 'Mío está a  la silla (lóiso sillón), que | Además, publicarán un 
i co I .TU,! hlrviondo so le va a poder dos- i al público las ganancias f

. _________ .,1 ,..,.otT.an,ín niia niierien robaiar iiabi.i cinconi 
prender io é l cuando tonga qua ocaparlo  el m ostrando que pueden rebajar
Tviiiiicn rnio lo roomidaco en  el ciclo evolutivo céntimos en k ilo  de pan. , , , .
^  irp o íi t ica  c 3 S r á . “ ^ quo d h ia  cual- ¡ Continúa sin resolver la  huelga de tranvía- 
qu ie rcu rs iparlan te  hecho S aboritjde  repente, rios.

É l percance no ha  tenido consecucuciaa,- y 
paso a  paso oontinnará e l m inistro hilvanando

Se hallan  incomunicados los barrios extre­
mos, censuráiidoío a las autoridades por su 

nrovec o T áb rien d o  cauces legalc's, como él ' indíforoncla anto tan im portante probletiiíi.
S  a T . a d X r f . < l . . p . B ¡ ó n ™  . . c U t o ,  y i  t f t a u ' . ' S S S f ' - ’- r »
reglam entando hasta el juego de bolos y el -lo gostiones para  u=vu.^r la
la rana, que quiún sabe si se iáa  los funda- ta, esperándose que «o t.irdará eu anx>;,i.ir..0,
meutos d e  osa demrisraci.i cristiana, tan  caca 
reada conque s u f l i  ol au tor de <Meiusina».

Ya tenemos otra vez a  nuestro hombro ca- 
ba'gando, y no a loinoi do un mal rocía.

Cc:^s9cu9nsifs ds U  huelg» d» agosto. ¿Tam­
bién cobardía por •) Norte?

MLB.A0 2. Ante la vista de la caiis;]

C O I C E S I O i T E S  A  L O S  D E  M A L T A

* a ia b r a s  s ig n if ic a t iv a s  d e  R o b er t  Ce- 
cil.  D e s c o n c ie r t o  e n  F r a h c ia  y  e n  
In g la terra .  Lo q u e  g a s t a  e s t a  na­
c ión  e n  la s  g u e r r a s  q u e  s o s t i s n a  
o n  la  a c t u a l i d a d .

Kxtfí-T.liiiaria es la noticia qno estos días 
fii ji.i: licano U  Preiis»; I^ord Robert Cecil iia 
do'.'U 'ído (jiie ! í parürfi oportuno adm itir in- 
rn8ai3L:im<i;it« 8 ^lenuiiiia en la Sociedad de 
í\í><SÍorin"-

iJuando’fl ^vioita term inó y •l'.irantn n’ tiem­
po de la* l.>'>nf»reiicitH do la INix, manifestóse 
vorii» 7 aaánim enie, por lo» aliados
quo n'i ‘uodo a l la n o  entiart* !s tiaciún nl»- 
iiiaj.a a furin»r parte do U l.igft. *C6mo iban 
olios a cot!«<>ntij- mezolarso ce a  los ^aa  ha-
-tl'-ii nido iu s  ■ algo»?

Ahora, ante laa manifestaciones da Robert 
Cocil, observamos eon estupor que las cosas 
han cam biado radicalmente. ¿Por qué será 
asi?

Lo sospechamos: m as todavía creemos que 
e s  6sta la  causa. Lo.̂ i Estados Unidos se han 
puesto de frente a  Inglaterra  y Francia, con 
motivo de la di3cuai.''n del Tratado. Inglntorra 
observa calladam ente y empieza a  m aniobrar 
más o monos en la sombra. Dos_ demostracio­
nes piibiicas ha hecho ya del disgusto quo le 
Ua producido la actitud del Senado de Wás- 
hitii’toQ: io dicho p^ r  Kobcrt C tcil y las decía- 
ración»* de I.loyd Georgo «obre los com pro­
misos del Tratado franco-anglo-americano.

¿Quá «o saca en consecuennia'!'Que la Gran 
Bremo* ve M  el « im bto  experim entado por 
lo» nortoamerioanoa un peligro, y antes que 
laa oosaa vayaiv m«U 'jAdaa, no quiere dosapro-

i f f i t o s m a S o ; ,  cíúco ; y g r in .le . .  ro-1 tr.iida por el d .soarn lam ien ío  de La I-«r.n 
cordarán al curdótllo calleinro. ni popular ¡ expectación es enorme

do

ia

Conozcamos España
La C atequQ sIs rura l d e  la  c a r r e t e r a  

d e  G etafe .
Al am or precede siem pre ol conocimiento. 

No am aines a Esnafia porque no la  conoce­
mos. Si la  conociéramos..., todo cuanto hicié­
ram os por ella no^ parecería poco.

Aquí, en ol corazón y  centro  d e  esta noble 
P a tr ia  nue.^tra, rodeando al calumniado lia- 
dritl, existen populosos barrios de liernianos 
nuestros en los quo no so tieno idea ni de la 
exi.'iteucia do Cr sto... Dios ayer, Dios hoy. 
Dios siempre.

tífjto ea u na  vergüenza para  nosofro.s los quo 
nos preciam os de oatúlicos: creyendo, equivo­
cadamente, que para  sorlo basta haber sido 
bautizado.

No incurren, ciertamente, en tan lamentable 
WTOr los señores cura y coadjutores del inme- 
4 ia to y  sanísim o puoülo d o ..........................

«Giribaldi», cuando rodeado do rapaces y 
desocupados, m ostraba su p?''íi'' i' wjicrtu i*c 
condecoraolones y  oruces, gan;ida3_ en la  ca­
becera del Rastro, y  al gi'ito do ¡arriba, caba­
llo moro!, so u'>rfa paso hacia la taberna mus 
cercana.

8u celebridad ¡n’rdura, como tam bum  per­
d u rará  ¡a del m inistro. Si ésto no quiero p la ­
giar a •Oaribaldi>, si le parcco pasado do 
modii el historie.», ¡arriba, oaUallo moro!, sus- 
sitúyaln por e s to '’ñ'”  grito n i í i  Tisti/^, más 

' típico do los inn'h'üo.;; «¡avrou palunl^l

Lira alrededores do la  Audiencia pre^iontan 
i , i.iente aspecto, ii'.'Udo extraordinm ¡;ia las 
prf*c.iucioijes adopUidas.

S '  ha reforzado H  ''. lardia civil.
I as l ‘¿ m ujeres pr<' osadas han sidv; tr^isl.'’.- 

rtadas a la Audieucia cii el coche cühiinr, y ios 
hombros en cuerda di.' preso?, custodiados por 
una sección do la lienemérita.

Sólo so ha perm itido el acceso a  la  Audien­
cia a  los testigos, lo» lotizados, loa ropresen- 
tantcs ele la l’reusa y los Jurados.

Kbíos son 22. Oo:no de ellos uo se linu pi e-

El'Jl 2fl EilDE K JIM i  ÍHIO
Ayer ta rde se vcrlflcú el acto de d a r  cristia­

na sepultura a  l?.s restos mortales del ooodt 
de Alba do Yullcs.

Abría m archa en ol ■-•-•i fúnebre ei cloM 
de laparr-^quia de Nun^ti r .'i fiora de la  Almu- 
de:ia oon cruz ;;l/ada y i'nr.rcrcs.

]?1 féretro fué deposits-;:') en una sencilla 
carroza arrastrada por do j c;J>allos.

E l duelo iba presidido pr./ el R. P. Lana, d i­
rector espiritual del flnailo; el hijo de  éste, 
1). Gonzalo; el q:8nar*l Aguilera y el marqué» 
de Plores-Dávil;’.

Entre los que asistieron ret?<'rilamos, entre 
otros muchos, a los de {iivona y Sor;
marquesas de Figueroa, (l. iroerrofoa, Castro- 
monto, Ballavisla, Foronda, H >camora, Zarc<\ 
IViiilllos, Gampofiorido y  Süii Vicente; conde! 
de Pucnrubia. Casa-Puente, Dufla-Marina O* 
rragería, Torrepalma. Cedíilo, Antillón y Sl< 
rrabeüa; viícondcí de Vr.l do Kbro y de Cuba 
seflor'-'; Mo'i"', Dsravtíii, Reina, Mediu»
Jo rd án  de Urrí'S, l íu i i  de Arana, Pérez d«  
Pulgar, Prnnco. Calonge, Ezpelera, Albear, Za. 
bal7.n, I a  O, Elorriaga, Letonn, Espinosa d( 
los Monteros, Uthoff, Siavodr* (D. A’.onaol 
,lardón, Ortega Morejóu y Retr.rtillo Macplieff 
son (D. Agustín).

Eu rcpn-sentación do Ti. T’i:s :*a.mikntO La 
pASoi. asistieron nuestros queridos director J 
redactor jefe, señores T’-.-rnSndez Peñaflor j  
Portal Fradeias, respettivameiite.

Nuestro Hustro v  respctíible amigo ol esco 
lentísimo señor miir(¡r i  .¡. r’.srrfilbo no pud< 
asistir a l entierro por hallarse delicado d< 
salud; pero r<’ ' ol duelo en  la casa do 
finado.

Descanso f u ;  '  y ¡t , nuevam ente!
nuestros IfCti;. * •‘!!<,i'niieiidc:i a Dios el aln?i 
del conde do '  il''̂  V'j Ii ■

cargado ................ - . .
Mazo>, dig;imos asom brados a  ooro, «i irroa!> 

Después de todo, de m enos nos ha hechy 
Dios.

A. PEUitOSA

N a  SO a d m i t a n  s s r ’s s  d i  a. 
s i  b i e n  p o d r á n  p u b l i c a r 3 8  v a r i a . i  s o ­
b r a  u n  m i s m o  a s u n t o  s i  ! a  e x c s p c i o -  
n a l  i m p o r t a n c i a  d o  e l l o s  lo  a c o n s a -  
j a ,  a u n q u e  s i e m p r e  b a j o  e p í j ^ r a f e s  y

S ; c h ; r ¿ ; L  « u b e p í a r a f e ^  d i s t i n t a s .

Com!»n2« ta viata do la cauaa. Un públ'co 
enorma espora la calla. Por la roc!>e s* 
auspanda • ' juicio. Oveclonaa a  lo» proea- 
•adoa.
HILBAO a. Despu<!-5 do loa incidenl.- - ík;u. 

rr iilos p o r  la  mafiana, a  p r im a ra  !i )i',i i!e t.-\ 
ta rd e  pudo  o o m c rz a r  e l ju ic io  parn l:i \ : : 
l i  c au sa  p o r  e l <l ‘-o:ii'ril*imiento oc ¡i*ii l > 
rantü la  h u e lg a  revo luc io nar ia  do
iyi7. ,

Ia)s grupos de sinJioalistas que haoian re­
corrido las fábricas, talleres y obras cu cone- 

' ' ■" “ los trabajddoroa a au« se

(u-
ilp

N O T A S  M U R C IA N A S
H uslsa d« os;<.,^a3inos en J jm lüa . Agitación 

on M azarrin . Los m íiJ 'cc í da Car^^aca. 
MURCIA i  Ea J u m iü j  han declarado 

en huolg.n t - obrero» d.d '".nii'o.
P iden un ú-)i nal nilniiii’- ’.>i ciiii'y i.^eaotas.
El alcalde Ii-í  ¡ j  con !os prfjfirt-

taños  de lieri'-is ;.>n'>sirar. Ji*puos-
to sadarr iK ii.ru  •-cta.‘? do ;.>rnnl.

- E n  Mav.;ii;-111 reina gran mnieata;' ep|.'.' 
los obreros por Lu c^rosifa do ía« 
y  por h:'.bcra^ anunciaiío una elovaoióa «o i»l 
precio del pan. .

— En Cara vaca los médicos han coinnmeado 
al aloaldo que se inatckan  ■iel puublo.

El aicnMo ha pedido .il go'oeraadQ:- ijaa í Bi» 
vio facultativos p a ra  asistir a los 9b{u£Blo9>Ayuntamiento de Madrid



« / : EL PENSAMIENTO ESPAÑOL

s s  d s l  E x t r a n j e r o

LA SOCIEDAD DE HAOIOITES
N aris» itiá rica  y la  Liga da N sc io n n .

Í5KU3ÜLAS 1  H o j  se celebró la  tercera 
reunión mi pteiio do las Anociaciones nacloua' 
loa par» tu Lií<a do Nfioionej.

üitK:iadi.-i iiüciouos uuviaron dolc^^ados, o 
sc«d;

I j i  O tan  Hr-3tafía. Kiaucia, España, Grecia, 
Italia, ol Giiiiia, Norm'ga, JloJaada, Po­
lonia, l*mcu‘'ul, Uuuin, loaE stado i eerbio-eslu- 
fenio-oi''>aid. á'ioiua, Huiia y Bélj^ica.

L fou  líourat’ois, preóiileate d« la Delo«;a- 
íiíin francíísa. ai referiváB a  loa Eetados l ’ni- 
ioa, o<i)rosí'i !a llrm o oonvicción <lo que im é-  
rioa HO HiUioriría on tJéifipos no loianoB a  la 
Liga di» Nrtoiotit'.'í.

■Sabamofl—dijo—que la  inteligencia luáa

ÍHrfocta oiitro noaotroa y  nuestros ami- 
OH los nortcnuierivanos. 
l*or alio íjuo eaviem os im tolsgra-

IM-íou ifioüv'j do «b!% torcera reuc ióo  de la 
Litis Hiiiftí KM!ia i i í f j  c'.itnplir la  paz*.

Fuó m andado el siguiente despacho:
<La Coiiforencia de bruselas, apreciando las 

considerncioucs quo alejaa aclualmeote a 
uuesti-0:j ccilogas de la Ai^ooiaoióu ainei-ioana 
de nototk’os, V coaooíuado sua iace:9antes es­
fuerzos iieoíios para  quo se realice la g ran  la ­
bor ¡ntéri;acional, garantía  úuloa para  una só- 
iicta y duradera  pax, que e l m uudo entero ea- 
pera ver consagrada en breve, e a r ía  unánim e­
mente sus saludos cordiales a la para 
cum plir la paz, j  PKpresu su caluroso deseo 
do ver a sua «itiembros en prim vra flla entre 
nosotros.

Lo m ism o que !n ayuda m ilita r  de America 
aíeguró  no  acelerado té rm iao  de la guerra, lo 
mism o ia  adhesiCm dol pueblo amorícano a los 
prÍDcipios do la Liga do Naoloues dará  al 
m undo de un modo más rápido una suprem a 
garan tía  uara la  paz que anhela la  H um ani­
dad , '

TSKlUilNi!. A fiatidún títíl reprusontaute 
Jni ox oni¡>oi'ad<>r alemán, el 'JVitjunal de 
Stuíffíart do''i :''') que se prohibiese hasta nuc­
ía .inlwi ci ten-dr t jmo de la  obra tío  von iíis- 
*i;ireK, il'ori-iariiieuloB y  Recuerdos».

El MunUa n;ini
liF.l'i.íN i l,a l’i-ansa alem ana achacó al 

lindinaiü iii'Miiiuuoa líl.enano-Wost-faliano. 
) b linb'M- d  'i;->ndo ganancias

ALEMANIA' !‘Í4ta disminución fuA su[>eraJa considera- 
I blemoQle por la da ios depósitos, puns resultó 

»4-proi<iTjn >(! j'-ibajación del te rsar tomo de ser do 2.37."i.(í5y.000 marcos, llegando a marcos 
fias ■'íspioria*» d* Bísmarck**, U.279.50t'.y00.

FU papel moneda {billeles do lianco y délas 
Cajas do préstamo), hubo ci«e dar a la circu­
lación 86S.300.**i>0 marcos.

Kn la tercera semana de noTíembre de los 
...,,,7. j años 19!«y 1917, 3.400.000 y 59.600.000 marcos
,:nÍ3lro d» carbón a Haiarida.

lil hecho dé que en la tercera semana de 
19J8 !a emisión de nuOTOs billetes de Banco y 
da las Cajas de préstamos fuese de 57V.700.000„  fabulosas al

h  i . i ir  up co:iv,‘i.;o sobm  Ja entrega de o a r - : m arcos quodaVxpyioado7ténié¿d'os¿ en  'cuéñ- 
'1 l i o - 1 ¡lUiy dc^iíavc.abiO p a ia  Ale- jg ja  situación política, m uy inquietante.

Ji.uii i. y ;i;; - ' :nLi¡.i valido de la  Asociación 
j.> {Wffl i>'TH!<licar a  Alemania, cfibran- 
go la (iil'or^n-hi rn ir«  el actual precio de ven­
ta ii9 :¡i fl por tonelada, y el precio dol continua entrada de 
ín r c a .1'1 nHir.'lijl, que es de 75 florines.

.n'»iiiT)oine Zi!Ítunff».'’(1(

•Ksfa sitiiación desfavorable d e  los medios 
de pago en la sem ana pasada tnvo las m ismas 
causas que en datos anteriores; es decir, la 

. m arcos en los países ex- 
tran  eros a cambio de im portaciones ilícitas;

El .Dtvut- , .V l l s m n e i n e  Z citung ./dec lsra  salida que. p o r  lo vis,o. no queda
..>ra «'nii..íl.-iHlmei.te, que la Asociscion de por las cantidades que en tran  en Alemania a

[Hila no CH  ̂ ' • ir.- âl d»\ S in d m to  de carbón cambio do com pras Hecha» allí p o r  los países
íon.iDn.'.Vpst-Uiino. y que este participa con extranjeros. Pero también debela tenerle  en
in por I M ,in ¡i.i.uella K.npresa.^ cuenta las entregas de d inero alem án a la  Eu-

Afiado I precio barato fue ooncovtado , ,onto en los territorios ocupados y oti-os moti-
ü dol auo pasado, a  Im de poder vos relacionados con las necesidades del merjn liicieiiilxro <ii>l atío pasado, a  Un de podei 

X>iiipotii' c j :i el carbón Inglís, cuyo precio ha- 
,ía do })aj«r '.■!» .uiusl por eutonces, con la  rt;- 
usción do los Hules marítimos.

íl 38''tifeio tsijfónico antru Alamanla y Sua a
4 iido abiarto al público.

BKULJN AcHbs de inaugurarse el servi- 
iio telüt'iHu :ij on!re Aiemania y  Suocia funuio- 
j a n d i  ln Iíii‘)a, que mide 1.000 kilómetros 
Ijiroximail lüioutc, do «n modo perfecto.

Ante,» d« la guerra  se liablaba, ciertamente, 
ra «itif» !{oriin y l’arís, do construir 1.200 ki- 
puiotros, y iambiún con Milán, J.3í<0 kilónie- 
tiMs. y srt tisliía ijnj} ectado un servicio telefó- 
lioo Uorlín-ltrima, do 2.000  liilómetros.

I‘j i  los Idjta.l'ut Unidos h a r ta se  telefonea en­
tro tC'iíivs V-)ik y  rjau Fraaciseo, «oiis de 5.000 
kilómeirns- [n'ro se tra ta  do lineas aéreas, 
miOütraN qu'i la comuuicación germano-sueca 
i:ic1uyo im subm arino de 140 kilómetros, 
«otiiaimoiite ol más extenso de esta especie, 
listo cat»la tÍRne hilos do cobre onvaeltos de 
un fulo muy lino de hierro. X..a casa construc­
tora cb Velteii !■ (luiíloaume, de  Koeln-Mue- 
llis.ui. L» ooincación del cable la  roaiizó la 
cisat^oi'de 'i Hoiie Soekabel-Werke, d s  Kord»- 
uliamm.

No ob«t»nte lialier xido construido «) cable 
do U  uiaiiF'i-I i::iiliceda, las ondas son debilita- 
d)id cousidfti'altlttmento <>b  el cabio, siendo ne- 
ctMsrto iatdi’cai.ir ampIiUcadoree para  comu- 
u:ear’.ion)a irt fir*n distancia. Uno de eaíos 
uparakM íw iiH/U-Mti'.t en Stralsund (Aloma 

. i i in ly o l  i’r -or^Malmoe (Suecia). Estos am- 
j>liHoadoi\‘s '-«ruonwn el sonido considerable- 
mnntp, ji'i.fí.ci lo haldarse  ontre Berlín y K»- 
tDsolmo ' jiuo 3i uo exi?tíese cable subtna- 
rino.

Las ,;'ú,-n^naaprefios'anMeuÍ!' prl*fO'
ñeros j  TaM a su^rs nuavas humilla­
ciones.
tSKül.lN > 1): iHwltaerliOkaiaiizeiger»pu- 

b l 'ca  ol Mij;:ri.)nin lliiui.'imiento, recibido de los 
tripulani>;:í d-í l.i fl.HM lemana on Scoi>a l-'low, 
retoñados 1)11 •ii'.viato^B

í.a» fiiiiiiiíi.-itfnc'í de los buques do g u erra  y 
Illa avia<i >h5-» ,>I >matie.s ijue si¿uon i<rosos ou 
Inglaterra , un iaroii'una emírgica protesta al 
nuriitíterio vi.> i.i G uerra británico, p a ra  conse­
guir l.i i.i'i.

AlamaniH a los seotimientoa liumani 
tu run  d» n\i- «í'-.ia enemigos, para  domoslrar- 
les quo fiada su di>ja sin p robar con el fin de 
protenUi «1 trato dado  a los prisioneros
«lamanoó, ijl . nal p'.igna contra ol dfirocho de 
5ont(»,

A u ’i íy tr i  ¡S iria  com unicamos lo siguiente: 
«i, a do nuestra  repatriación, se

quiero obligar x Al''in.iuia a  firm ar condido- 
«03 vorgOD/ ;suá, preferim os seguir sufriendo 
la  tmerte rti>l ■■iiiiiiverio.

NoswtroH {ii»iri-mos cum plir  hasta e l filtimo 
momeoto tiu«!jiro deber para  con la auerida 
l*8fria.

(Aluntaiiía ti r« todcf 
Kl «I.okaUijro¡ircr. elogia la  nobleza quo re- 

ía l ta  <to eátaa j 'u ls iraa , y  observa:
El ini> i>rdflmT segu ir en cautiverio antes de 

quí) la^P atiiu  tonga que íin iia r  condiciones 
rei-goo/.iujn i«i pruebas do una grandeza de 
Mma :^iie tío ;»ecc«iti do íiftgios para  conven- 
^or.
lo a  aocialrjUs ^ndepandisnta* elem ancs no 

qutoi-on pflolar con los comunistas. 
niilU .lN  Un la reunión deloBsocialistas 

tai(epMididii-..--i alem anes qua tuvo lugar  en 
teipsig, ;'au»ii sensawóu la  deoJaración d eld l-

Íutado ui.lHp.iinliente Stoecker, d e  qua e l co- 
raniutal,»»; lo había anunciado, que en el 

>nflo de uní rao h isiudep^ndientea alemanes a 
)ti Eoteruaciouai do Moscou, se  les roservaría 
la  puesto eu fu ollrina de dicha Internacional.

L-a t«ayonu de 1a reunión reprobó semejsn- 
W  iiogociaífionúa llevadas a  oabo por indlvi- 
l«oa aísladoí de ia'lJireotiva del partido inde- 
>Oü'lii>nto non com unistas alomaues o rusos.

Hoiisnes a un aablo alamát?.
BKRf.tM I!. I.a Tniversídad téoníoa d eB an- 

jí¿ ba  uoiu!>rado doctor honorario a  Mas 
h'íiTn. d U a  1 'n iversidad de je n a ,  en reeono- 
^m ien to  de au brillante labor realizada on el 
ten-eno tte i w  fenómenos do las ondas e l6c- 
r ica s

V/4CU y< itivonlor d e  la  célebre «chispa 
ipagadu» tm' w -oh icioaó  la  telegrafía sin hi­
jo» y  1 h  U'xnica alem ana colocarse 
Haeah«s'< U  t:nlo3 los paisas en  este res- 
ptKT*»

Va Posnanla oficia!.
BI'IT-Í.IN .I,a (iiiwtfl de Voss' sabe que 

U  iiuova prov:ueifl dp Poínania, 7  du la Pru- 
>¡4 ha sido ofleialaiente eonsti-
k n » .

de! Banco riacional Alamsn.
^..CHIdN .• .‘■;i baiaaoe d«l Banco Nacional 

»»Muíta»BniHce vor oi 2 2  de noviem bre lo que 
fcí podlai) observara* ^ d d e  bac« tiempo en

cado nacional, últim am ente más aprem iantes 
'pie nunca, eu vista de la  sub ida general de 
los preeios y  de los jornales.

Fiusim enle. puedo suponerse quo el decreto 
sobre m edidas contra la tiuída dol capital, del 
24 de octubre de este año, contribuyó al au ­
mento de iijs medios de paga, puesto quo nu ­
merosos propietarios de valores se dospren- 
don de  ósíos vendiéndolos y guardando *1 ia- 
greso eu papel moneda.

Los a lem an as  qu ie ran  qua  s s  an aeñ a  Rallgión 
en  ios oolagios.

BKRLIíí 8 . Un documento que circula en 
la  Alemania septentrional, pidiendo quo la  en­
señanza de la Religión cristiana se iiaga tam- 
biúa en lo fu turo  en los colegios alejuaaes, 
lleva ya m ás de siete m illones de tlrmas.

Su núm ero aum enta a  diario.
En H am b u rg o c*  gaiiara ltza  el tr a b a ja r  a das- 

tl^Oi
BERLIN 3. Los obw ro i de los astilleros 

Ilam burgo  P iaichwerder, que tienen órdenes 
estrechas, relacionadas con la Sociedad navie­
ra  Hamurg-Amorika-Linie, han solicitado la 
im plantación del trabajo a destajo.

Los obreros de la  conocida c a s i  constructo­
ra  de Hamburgo, Bdolii» & Voss, acordaron 
hacer lo propio.

Litviiiof » •  nsuastpa p a r t i ^ r ío  de la p a z  c m  
Ing la te rra .

BERLIN 5. Litvinof, delegado especial de 
la  Riiíia sovíetista, quo negocia en Copenha­
gue coa In g lí^ rr f l .  manifestó en una interviú 
con un periodista ingles, que la Rusia aovietís- 
ta  deioa colaborar o^v>aümioaraeute con In- 
g la te :ra  y  Norteamérica.

Nogó que el (< >bierno sovíetista haya tenido 
relaciones coa Alomaaia.

Al proponer el pcriodLíta que L itvino' es­
cribiese nmediatam enfe a Lloyd Gcorge ofre­
ciéndole o la  paz o «iia inteliiíencia ea tre  am ­
bos psfso’ , ésto pareció cstav dispuesto a  acce­
der, añadiendo, sin embargo, que esta cues­
tión debía se r doeitlida por tm  im portante 
Congreso sovíetista que «e celebrará o l3 d e  
diciem bre en Moscou.

Todavía no s 3 h a  dacldido al a s iab lac im lan to  
da un iir.puesto ao b ra  ¡a axporiación  «n Ala- 
m ania.

Polnearé en Bélgisa,
PATITS 3. El prosideute de la  Repúblioa 

francesa recorrió  ol limes la  región Mezieres, 
Kocroi y  Givet, que sufrió los p rim eros efeo- 
tos de la  invasión en J914.

El rey  Alberto aprovechó la presencia del 
presidente de ta República cerca de la fronte­
ra  belga para  i r  a  saludarle.

TjOs dos jefes de Estado se encontraron en 
Givet.

E l rey, acom pañado únicamente por dos 
ayudantes, llagó ea  automóvil a la estación de 
Givet.

E l p residente de la  República salió a l en­
cuentro del rey. La población aclamó con en­
tusiasm o a  los dos jefes d e  Estado.

M. Poincaré recibió ai rey Alberto en su co­
che-salón, y  tuvo con él un a  conferencia que 
du ró  trein ta  y  cinco miniitog.

M. I*oincaré, de.ipués de despedirse del rey, 
volvió a  su b ir  a  su vagóa v el trea  salió para 
París.

El principe d« Sarbia llaga a Parfa. 
PAUI3 2. El príncipe Alejandro de Serbia 

llegó e l lunes p o r  la  m añana a la estación de 
Lyon, jU’ooedente d e  Belgrado, por Veuecia v 
Trieste. o i  i

• í  ?® recibido al bajar del tren p o r  M. Vos- 
mtch, y  da loa m iem bros do la  Legación cerca 
d e  la  Conferencia d e  ta Paz. M. W üUain Mar- 
tin, fuó a p resen tar al príncipe las escusas «lo 
M. Pichón.

Después d e  darlo  la  bienvenida e l príncipe 
Alejantlro s© fué a l Hotdl Coütüieijífil*

La gran farla da Paria.
2. La próxim a feria do Parfs se  ca- 

Jebrara el año próximo y d u rará  desde el día 
5 hasta el 20 del mes do mayo.

Esta gran  manifestación com ercial auual 
tuvo principios m uv modestos.

Pero bien proato 'los Poderes públicos v las 
g randes entidades comerciales y  financieras 
86  percataron de su im portancia v apovaron 
con entusiasm o su celebración.

Dosde el año l'JOü, fecha en quo se inauguró 
ta l Exposición,' sua progresos aum entaion en 
proporcioaes coiosilus.

^91-* debía veriflcarso la  apoteo­
sis de la  feris, p i ro  la  guerra  lo imjddió.
H ¿¡ü vo ln ó  a  reunirse, asistiendo
1.800 expositores.

'̂ •̂''Pon_‘lid.\ en IfllS por motivos de segiirl- 
‘í® nuevo en m aro  do 

l , í l j ,  registrándose 3.->00 eiposilores.
espera quo en 1!)20 el núm ero de asis­

tentes será aún mucho m ás considerable.
La feria de P arís  ea solamente una Exposi- 

Cion d e  m uestras, estando prohibida la venia 
directa a l público.

Además, uo pueden acudir a ella m ás aue 
expositores franceses.

La enconada lucha comercial que se aveci­
na  hace aiía m 5s interesante la  celebración 
del certamea.

ECOS OEL eeaii îioiido
Fallacifflientos.

H a raildcido en esta corte D. José  L u it Uld- 
c ia  y  de la P ía » .

Coataba veiutiún años de edad.
Con gr.au aprovechamiento cursaba e l tercer 

año de Uodioína.
Ki-a congregante de Kttestra Señora dei Buen 

Concejo j  de Sao Luis Goiizagft.
H a soportado con resignación cristiana lar­

g a  y  penosa dolencia.
—H a dejado de existir, confortado con loa 

auxilios espiritualea y  la  bendición de Su San­
tidad, I). Federic* liubio  Amoodo.

—Tam bién ha fallecido D. Luía Rotortíllo y 
de León.

H abía  nacido en M adrid el 27 de abril 
da 1877.

Casó el 2 de febrero de 1901 con dofla Je su ­
sa Tavira y  Peralta, no dejando deseendeacia.

E ra al m o rir  licenciado on Derecho j  procu­
rador.

Fuó oRcial de H acienda y  del .‘Vyuntamiea- 
to de Madrid, concejal y  teniente alcalde.

Pertenecía a l  partido conservador.
Encoatrándose m al días lia, pidió los Santos 

Sacrameatos, lecibiéndolos coa grau  entereza.
Fué persona conocida y estim ada p o r  sus 

prendas ixersoaales en lo# cfrcalos aristocráti­
cos y  politices.

Los señores de M anrique de L ara  (D. Sal­
vador), han sufrido ia  desgracia do p e r d e rá  
BU hijo Fernando, precioso nifio d e  tres años 
de eüíid.

Acompaüamos en  su pena a  las dosconaolt- 
das familias de los ñoadoa.

SOMieiOH DE Lfl CRI5I5
Reunión en  ca sa  del S r. Toca. Menudean las visitas. 
Ratificación de poderes. Una carta  del Sr. Maura. 
Cambó protesta de la solución de la crisis . Los catala- 
nistas, frente al Gobierno. Hoy habrá  oiro inesperado 
Consejo. Un docum ento importante: lo que opina el

Ejército.

G í o s a  y  C O m e n fa H o  a !  C o n s e j o  d «  alejado de ios procsdere-^que han tra í ’. jia i 
a y e r .  I cosas ai estado presente, a saben  una disyua-

A las sois r  m edia term inó el Consejo de córranla ea tre  gobernar p o r  d^oroloH, n 
m inistros d e  ayer tarde, que a l exterior no Cortes jugiietos tío quionos
tu ro  m ás im portancia que la de decidir a  los ;? subordinan a l asalto del mando y  ro- 
m inistros dim isionarios ea  U  aecesidad d» • su prerrogativa co;istit»rii>:ial
continuar en sus puestos, aneptaaJo  y  agrade- ¡ ?  1 • ® nom brar y  separarla  übreniont^ 
riendo la  confianza que on ellos hab ía deposl-¡ r f
tado Hon Alfonso. I 1918 y en abril úlíimo, aua

Así lo m anifestó el 8 r. Sánchez de Toca a  la  ¡ pjcnas las causas y la gennlua.
salida de la  reunión, en contestación a  l a s ' 5  ,  “ , uohleguó a acomcínr el ia-
p reg u a tss  de loa periodistas, que no habrá se-1 í , - reuie<liarlo. Sabe V. M. más que na- 
siones hasta  e l viernes, y  esto no m uy soiTuro. .  f’'*'’’* aquellas preslaci->.
e n la sC o rte s .  ( " s s  que usa r  coumígo mismo. J.qs dos

tiempo es necesario a l Gobleino p a r a ! sucesoros míos en ol Pi>der los
ir las cuoaüones peudieiitee v ver gl 2 w  pfinp.ipalniMite

se nabfín  fnisti-ado lo» esfucr/íos de ambos

DINAMARCA
Evacuaciones y negpciacianas «n la  Rúala 

blanca.
ESTOCOL>tO 2 . Las tropas alem anas eva­

cúan la  Lituanla a  m archas forzadas y  sezui- 
das d e  cerca por las tropas lituauag,

Dentro d e  dos d ías sorá com pleta la  evacúa- 
oiou d e  Curlandia jw r los alemanes.

•

"* conversaciones ea- 
lifleadas de oflciosas entre Litvinof y  el dele­
gado niso, sobre las eondiciones de paz, son 
m uy laboriosas, a causa de las exigencias del 
pnm ero , resultantes do la  derrota d e  Vude- 
nitcli.

No es probable que estas negociattiones lie- 
guoB a  UQ resulladÁ

BELGICA
ParticIpacWn d a  aaeiallstas bal£a« an el 

SoMarno.
BRLSEfi.iS 3. E l Congreso d&l partido 

obrcro que adoptó el dom ingo ol princip io  da 
la  participación do los socialistas 011 e l Podor 
deliber» el lunes sobre las m odalidades de la 
participaciÚB.

Una moción rec lam ó la  p o r  ei Concro^o, 
todo entero, rogó a  Mr. i>estre< quo aceptara
l a  c a r te ra  d e  Cioncias v.-^rteá.

El Consejo general dol p a c id o  olirero coa- 
llrm o p o r  unanim idad ei voto fiel Con irroso.

Así, pues, puede cou«derará# como oficial 
, a hstd de m inistros del n iev o  Gabinete, pu- 
I biicada anísiioriucnta.

POLONIA

BERLIN 3. E l diario alemán •Koelnlsohe
Zeituüg. dice sabor do üorlíu, respecto a l a  .................. .. . - . .w , .  es ienm as son
noticia procodonta de Dresde, de que el m in is - , debidas a Inglaieri-a; 114 m ülonea de francos 
tei'io alem án <_le Economía nacionalha proyec- a Fram-ia; 143 iiiillonus do dólares a lr.a Ksta’ 
tado, por loiciativa 'lo .Sajonia, la im platación nnirin«' fi ñfvin/irt iino. .  n«i

No emplaza mal la nuava República.
\A R S O \I A 2 .  l,'^ D euda 'E xterio r polaoa 

asolearte actualni'mto a Ó.728 millones de m ar­
cos, caleulándoso i«i marco a su cambio actual 

De eáSa sum a 03<j.000 libras esterlinas son.A T_ ...1 ̂  i . •« I '

I'ii el pri^ximo mes d e  enero so celebrará ol 
enlace de la  bella señorita Luz Goazálo?; del 
Vallo y  Cantero, eon D. Carlos Merino y  Sagas- 
ta, hijo de los coadei de Uagasta.

P e tis io n es  d a  niznOr

Los condes de Moral de Calatrava, han pedi­
do hoy p a ra  su hijo i). Francisco Jav ier López 
de ( larrlzosa y  Glrone, la  m ano de la  bella 
princesa María Teresa de Ratibor, h ija  del 
principe de Ratibor, que taii d ignam ente re ­
presentó a Alemania en Kspaíla.

La petición h a  sido beoba a la princasn Tolla 
de l 'hum  y  Taxis, pues el principe se eccuea- 
tra  aún ausente ea  AlBinania.

La boda aa celebrará eu la p róxim a piim a- 
vera.

La princesa María Teresa de Ratibor, por au 
belleza, cultura y  agradable trato, es aprecia­
da en los saloaes aristocráticos.

Don Jav ie r  López de Carrizosg, por su inteli- 
geooia y  don de gentes, cuanta coa verdade­
ras sim patías en la  sociedad madriloRa.

H a  sido pedida la  mano de la aeiíorita Mer­
cedes H errero  p a ra  ol abogado D. Modesto 
CañaL

l'am bién ha sido podida on Sevilla la raaao 
de la  señorita Elisa Márquw para  ü . José  Ma­
ría Piflar y  Piokmau,

Enfermos.
La m arquesa viuda de Flores Dávila se halla 

Sravemonte eaforma.
Con gran  fervor ba recibido los Santos Sa­

cramentos.
—E a Sevilla, donde está pasando una tem ­

porada en casa de la m arquesa de IJenamejí y 
Cuevas del Becerro, se eocuentra enferma de 
algún cuidado la mar<iuosa viuda de Pola- 
Tiej«i.

Ketaiioio*.

H a  dado a luz feüím ente una niña la  seño­
ra-de D. Luis Cienfuegos.

H a  dado a luz felizmento una robusta niña 
doña P ila r Moliucr, esposa d e  nuestro queri­
do y  particular amigo 1). Manuel Brenes.

Tanto ia m adre como la hija S3 encuentran 
en m uy  bueu estado do salud.

Sea enhorabuena.
Tornee a  aspada,

En San Sebastián se lia voriflcadn un tomoo 
a espada ontro distinguidos aíl'.ionaflos, del 
cual h a  resultado vencedor e l conde de Asmir

Viajero*.
r>a m arquesa de Angulo se ha  trasladado de 

San Sebai^tíán a Sevilla.
H an  ret'r«3adt>;
De Málaga, la  snilora viuda de C-orradi 7  sus 

litjM; rte Kaiaales, doña Joaquina Hivas, viuda 
d e  Oclwa.

AVEAL

resolver las cuestiones peudientee y ver si 
puede llevar a l Parlam ento una soíucióa al 
problem a que suflcitó la crisis iniuisteriaL

H abía  el jefe dol Oobierao dado cuenta a 
BUS oompañeroa, do los térm inos ea  que se ex­
presaron  los prim atos consuitadoe por Don 
Alfonso, y  los m inistros estim aron que debíaa 
coutinuar en sus puestos.

Según e l jefe del Gobierno, y  esto fué lo que 
detorm inó a  algunos consejeros a quedarse, 
la  crisis había sido uu sedante para la  excita­
ción de los ánimos, y  ol Gabinete sa lía d e  ella 
robustecido p o r  los consejos de los hombros 
políticos consultados.

Considerando posible que en el Congreso 
se reproduzca ol debate sobre la  cuestión m i­
litar, e l Consejo acordó volver a reunirse osía 
ta rde a  las seis ea la  Presidencia.

Cuantos conocieron el resultado de oste 
Consejo hacían los m ás vivos comentarios. 
Claro es que los inconJicionales de la cliente­
la  gubernam ental estaban satisfechos, no pre. 
eisameato porque ol Gobierno hubiera salido 
robustecido de la contienda im egiaarla  coa 
un individuo fantástico, sino porque se pro ­
longábannos  d ías la  seguridad del m om io y 
dol reparto  del favor público.

Poro estos elementos, aparte,.., había q\ie 
o ir  lo que deciau los demás...

E¡ G ú b i o r n o  y  l a s  J u n t a s  d e  i n f a n ­
t e r í a .

A pesar de todas las niauiobrss que se rea­
lizaron ayer de carácter exciiisivamente políti­
co, do se  pudo conseguir que las Jun ta s  de 
Infantería volviesen de sus acuerdos.

Su actitud sigue flrme e invariable.
En vista de esto, el Gobierno, en el Consejo 

de ayer, deliberó y  acordó confirm ar e l fallo 
del T ribunal Supremo de Guerra.

La comunicación del m inistro ssr ía  cursada 
hoy a  Capitanía general, para  au traslado a los 
interesados.

Entro ellos está e i director do ia Encuela do 
G usira , el cual solicitará las aclaraciones 
oportunas.

El m inistro dictará una disposición relacio­
nada con la  conntiiución de los Tribunale? m i­
litares—qno en otro lugar  ya publicam os—e

.Ministerios. La ejcmpliiridad no os dudosa.
Mientras eu las práclinas políticas n '^se r(*s- 

tableic.'íD, p o r  lo menos, aquellas nariiia»: de 
oomportBmiento que, aun ob medio do la m a­
yor laxitud, se  solían respetar, estaré obligado 
a g ran  reaerr* en m i conducta propia, y no
atinaré a  d a r  consejo que so pueda sí 
cn la  actual realidad.

A loe reale#, etc., Antonio Maura.
2 diciombre 19iy.>

JBSías sniiífBPes;
S8!8M6üeS.

üiat»’

loííí

C o n c l u s i o n e s  im p o r J í s n ío s  d e j  d o e ..  
m e n i o  a l u d i t o  p o r  e l  c o n d e  e n  ^  
C o n g r e s o .

inm ediatam ente podría form arse el Tribunal 
que volvería a  j uzgar, constituido logal y  leg í­
timam ente, a  los alum nos de  la Escuela de 
Guerra, a los cuales se h a  referido la intor- 
venció del Tríl>unal Supremo.

U n a  C o n f s r s n c i a  ¡ n t e r e s a n t a .

♦ ----------- -
M torcora sem ana dtMndH laes, o sea, un con- 
lidorablo alivio on laiM rfiiia d e  «inver8ión>; 
Jei'i), por otra p a r t^  ai^nió  siendo bastamlo 
flesíarorable el ni(i»*aíi«ito «¡o ios dopísito'? 
/  e l desarrollo  d e  Ios« i«ffoe de  pago.

K1 to ta l  del capitjd kiv«rt*(te A scend ió  en 
l.í)*d.600.0l)ti m orce^  a a i ‘i62.400.()Uü
^ a ro o s .

 ̂ U aaoofior si Vajaton en
1^^4lW .0iXí marcos, q«edm iJ« ep m arw » 
IZ;(b0.100.«0&

do impuestos J e  exportación p a ra  equilibrar 
la  baja de la  m oneda fdemana, siendo el im ­
puesto de uu 100 p o r  lOO, que .Alemania está 
üogociando no&ólo para Sajoaia, sino también 
coa los roprescatantus de otros Estados com­
ponentes sobre este particular.

Pero hasta ahora no se b a  llegado a un 
acuerdo n i siquiera respecto a la s  bases de 
semejante arreglo y  mucho m eaos sobre el 
tanto por ciento.

El precio del acero.
ISKULIN *. Se cree que el Sindicato de 

Aceros, que próxim am ente se reunirA ca  Dus­
seldorf, va olovar el precio del hierro en un 
térm ino medio do íOü a CIM m arcos p o r  tone­
lada.

FRANCIA
Frocuentee chonua* de (rene*.

TC'ULOUSK 2. Hoy, el expi-eso procedente 
d e  Bayona ha tropezado cerca do la estación 
d e  Saa Simón con una m áquina aislada.

E l choque ha sido terrible, y  han quedado 
inutilizados dos vagones.

Diez viajero» han s i ^  gravem ente hetidos. 
La circulación d e  trenes h a  quedado inte- 

r ru m p id a  en la linca de Bayona,

El Conesio delibera sob re  las peiiclonas yugo­
eslavas y poiscse. La suerte  de los aubmari- 
noe.
PAIUS 2. Eí Consejo Suprem o se ha ocu­

pado de la  cuestión do las m inas húngaras.
La Deloguoión yugo-eslava pido que se le 

adjudique a  su  país la  explotación ü» ostaa 
minas.

La Comisión yugo-eslava ha decidido dar 
cuftiita do ' esto asunto a l Comité do organiza- 
oión do la  ( ^omisión d e  reparaciones.

El Conseji> ha estudiado después ia  posibili­
dad  de d a r  a Polonia los medios de adm inis­
t ra r  los territorios situados a lo largo de la  lí­
nea quo había sido precedeutomente fijada 
para  la ocupación m ilitar de Polonia.

Por último, el Consejo Supremo ba decidido 
que loa subm ariaos alem anes sufran la  mis­
ma Buorto quo la  flota de superHcie; soráa des­
truidos con la  excepción do 10 unidades, que 
se en tregarán  a  Francia.

d^s Unidos; 6.500.000 liras, a  Italia! y  17 millo­
nes de üorines a  Holanda.

ESTADOS UNIDOS
El Mensaje presidencial de Wiison tra ta  del

problema del traba;© y alude a la r.lfficación
del Tratado d e  Paz.

W .ÍSniN G TON  2. H oy h as id o  leído on ol 
Congreso e l Mensaje presidencial, entera- 
m ente consagrado a l p rogram a de revisión de 
la  AomiQistrftcioQ.

Recomienda la elaboración do leyes para  
detener ol moviraiento bolcheviquista, reducir 
el coste de la  v ida y  evitar los conflictos obre­
ros  <iue paraliifin las industrias.

P ide la  aplicación del principio «Covonant. 
d e  la  l.iga, .jue se reílore a l^udm inistración  
de l trabajo, que asegura, que ,<s imposible 
volver a  las antiguas condic¡on?s en que se 
desarrollaba el trabajo, siendo el único modo 
de asegurar la  producción m undial y  poner 
fin a l antagonism o entre ei oapital y  ol tra­
bajo. •'

El Mensaje, a lude repetidas veces, a  la rati- 
floación del Tratado de Paz.

Fellecimienío da un mulfimillonaHo.
NLEVA YOKK ’. H a fallecido el inultimi- 

llonario H enry  G. Frick.
Era imo de lo.=i reyes dot aeo toy  oalabn con-

SrockofX.“““
CHINA

Mongolia no quisre la autonomía, eino qua ia 
protejan sorrtra los b ilchoviques.

PEKIN 2 Ki' f'-obierno ha rccih ido nna co- 
m unicación de lás autoridades doMunroliB 
expresando,.quo ésta renuncia a la  autonomía 
que le  fué concedida, y, en cambio, piden a 
China quo les ayude contra ia  amenn/.a bol- 
cneviquii-ta.

Kl (iotúerno chino h a  publicado, en su con­
secuencia, un 'Ipcreto anulando todo» los 
acuerdos rnso-chinos y  ruan-mnr.o-oles nne
consagraban la autonom ía de Mongolia ’

El príncipe regente de Sorbía tra ta rá  de con­
vencer a  la Entente t|ue no puede firm ar loe 
últimos compromisos.
PAKiS 2. lOt principo regento do Serbia, 

80 ba eutrüvistado con et p residente del Con- 
sc-jo.

Eli « n a  interviú, el principo ha declarado 
quo tiene que wiforwii-í*e«n hacer com prender 
a los am igos y  aliados do Serbia, Croacia y 
Eslovonia, que no se puade pedir a  estos p ue ­
blos que Armen compromisos qi>e le fueron 
presentadoB 90  ^1 á ltim o naorneatot*

Del N ü ev o  C o a íln e n íe
Los úidm^s alomanvs,

IlIO JA N EII;<>•_•. Ki nsiovopaTucbnic «Av^- 
re . ,  h a  zarpa<lo liSrii il»nii.ur¡'.j v nlr-is niirr- 
tos alemanes, nv¡,[ri. ;.!.i I ■ !c¡-, [.úinl.lui 
maiifisrofugi.t , ,- i,.;T<;io,!».-;‘;.on
ox inpulanU'H : ü  n;iv<'.)s roQuisa.tiw.

L o s  a5*licii):.i3 -Jo 5o3 c t i i j ' n ' - j  
q u e d a r á n  a  ia
ia  Rodar'?' í .t

A/OrAS SJ)CIALES
C írcu lo  d a  E stu d ios .

Anoche se oelohi'ó la cuarta  .sesióa del Círcu­
lo d e  Estudios Sociales, oa el Centro Obrei’o 
Católico (Magdalona, núm. 25), disertando el 
secretario  dol Sindicato de Oficios varios so. 
b re  e l tem a «La habitté ión  del obroro>.

Hizo n n a  descripción del estado actnal de la 
vivienda obrera  coa su  f a l t a r e  higiene y au 
carestía, p ara  exam inar ligeramente las cau- 
saa de lo mismo.

Coatrovirtieron a l conrereneiante los seiio- 
res Sommer, Perdones y  Serrano, y  quedó el 
tem a pendiente para  el próximo martes. -

Ei C o n a r e s o  d a  lo s  s o c ia l i s t a s  a le ­
m a n e s .

El dia -i del actual se ha inaugurado en Ber­
lín  e l Congreso d e  los socialistas índopen- 
dientes, cuyas sesiones han de d u ra r  varios 
días.

Se esperan grandes aolucionee do oste Con­
greso, pues los socialistas independientes 
piensan adop tar en é l algunas medidas do im ­
portancia.

S in d ic a l i s m o  c a tó l ic o  asjrario.

Por el entusiasta y  batallador propagandis- 
U  del Sindicato de dependientes católicos, 
Miguel Garrido, en uuión riel celoso párroco 
de Santiago, de  Guaílalajara, D. I-’rancísco 
Mariño, ban sido fundados oa d icha provincia 
los Sindicatos agrícolas de Torrejón dol Rey 
Galápagos, El Casar de Talam acca v El Cubi­
llo  do Uoecia.

Los Sindicatos quedaron constiluidos con 
g ran  entusiasmo ingresando ea  ellos los la ­
bradores, firm emente conveaoidoa de que son 
e l verdadero sostén do la clase y  el modio do 
escapar con éxito a las garbas do la  usura, el 
cacique y  el fisco tres d e  los poorsa enemigos 
del agricultor.

Nuestra onhorabiieiia, p o r  tan brillante la­
bor quo merece alioiUos.

C aniro  O brero  Católico-
E lj je v o s  p róx im o .80 ccloíjiítrá on su domi­

cilio social (\fagdalona, una reunión de 
.lunln federativa para  ír.itar de la  aetitud a 
te g u ir  en las ciit-unstancius actuaies. a las 
uuevu de la noohe.

Los depandianSas da com ercio  cató­
licos.

Exi-ite ¡íran entu-^iasino entre los depen- 
dientcít (lo comerciri católicos, para  la asiston- 
c í t  !il t'nmiiiole r,ue tendrá lugar en el Café 
Nacional, el próximo domingo 7, a la una de 
Ib ^arde.

Las tarjetas pue'lpn adquirirse on oi domi­
cilio fiOKiril (\Iagdrt!f'ii:i, 23,1 todos los días, de 
ocho a  di(n;.

La cuestión tipográfica.
l ’.n-.’-'í» H'T que ca tre  los tipó^^raíos no es 

• ••■ ■••• ' iclu'.'c, y In y  (*!fv¡o disgusto,
I '  ''r-.r o!jr«rc: -.lorroRpomiioQ- 
>• .1. ^ n o  tiran  periódicos
\ •• i;'"-".:- U\'l.'ija-dn lor>-i!f ósl>is.

A í .niovl:< •il i.;;!,) el ru jnar cou bastante
I f. ' -. 

- - ■ i
.1. , r i l ion , no como:¡(amos.

' - ' t . ü-w i-D Jo decimO'^, y
-  V que Ijüya 0;i ;;slü algúü ínndaui''!‘ti-

Según nn im portante periódico de U  m aña­
na, anteanoche el presidente del Consejo tuvo 
una entrevista iulsresante. de la  cual se  g u ar ­
dó mucho de hab lar e l Sr. Sánchez d e  Toba.

La enireviUa. muy de m adrugada, fuó con 
el jofe de  la Federscióu republicana, Br. Le 
rroux.

E l prcsidonte dcl Conwjo e.tpaBo al Sf. 
r rous , los antecedentes de la  cuostión que so 
«¡Haba ventilando bajo la  capa de la  crisis.

Le dió lectura de u na  gra%e misiva que ha 
bía recibido, aunque no tenía firma, y  recla­
m ó del jefe radical, que le d iera  un consejo 
qne en este caso valía mucho.

Parece, que ei Sr. L^vroux le  coatestó, que 
hab ía que obrar con entera Ürineza—añadien ­
do—que ai el general ilayueaba, debía el p re ­
sidente encargarse de la cartera de Guerra.

L o s  r e p u b l ic a n o s  to m a n  p o s i c io n e s  y  
h a c e n  d e c la r a c io n e s .

Ix)s diputados republicanos de la  m inoría 
catalana se reunieron aj'er, acordando haber 
vistu cómo ol P oder m oderador y  e l ejecutivo 
han sometido nuovamento su autoridad a  la 
intru.sión d e  las Jun ta s  militares de defensa, 
consideradas rocientemente, p o r  expresión 
unánim e de l Pariamento, 'como organismos 
ilegales.

H aber observado por esta ú ltim a prueba la 
debilidad dol régimen actual, incapaz d e re d u  
c ir  a  sus cauces legales a  organism os que, 
como las Ju n ta s  m ilitares, venían aotuando 
inoesantempinte fuera d e  ellos.

Y repetir la  proposinón  incidental de la  ile­
galidad de las Jun ta s  e l p r im er  día oa que el 
Gobierno, sea el que fuese, «e presente al l'ar- 
lamento.

La c r i s i s ,  e l p an  y !a s  “colas'*.
Ayer alguien esparció el rum or d e  quo los 

panaderos, en  vista de que por la orisis no ha­
bía quien  les garantizase las promesas con 
que se solucionó la última huelga, habían de­
cidido no  hacer pan des'Je p o r  la noche, y  
nuevam ente se f 'jrm aron algunas <co!as • p ara  
adquirir  pan, en 2)rBYÍsión de que fuera ver­
dad aquel rum or.

La op in ión  d e l  S r .  C a m b ó .
H ablando de la  crisis y  do su  solución el 10- 

flor Cambó h a  m anifestado que, a su juicio, o 
no debió  plantearse, o no podía resolverse 
continuando en ol Poder e l mism o Gobierno 
que ayer so seutia sin autoridad para  seguir 
gobernando.

l'U problem a capital de España «n estos m o­
mentos ea la  falta de autoridad en e l Poder 
público. l/os conflictos sociales, la actuación 
de  las Jun ta s  de defensa y ol am biente de iu- 
djsciplíDa y  de revuelta que reiua en (odoei 
país, no son otra cosa ijue oxprcsíones oxpecí- 
ticas del eclipse da autoridad que padece Es­
paña.

Eí planteam iento y solución d e  la  crisis 
agravan e l mal, y  esta  ftft.-ayación repercutirá 
en todos los contiictos pendientes.

1.a autoridad del Goliierno queda disminui-, 
d a  con la-crisis, y  s i aules d e  ella era  y a  im- 
l’oteute para  contener lo t  e;.'0 Í3aH)a desenca­
denados y las indisoipliaas sueltas, con esta 
rosta da prestigio no es aventurado profetizar 
qu e  U  vida de l (iobierno será un a  etapa más 
o a  ei cam iao do la  anarquía.

El Sf. na»» II las Gonsyües.
La c a r t a  n o  e s  m u y  la r g a ,  p e r o  s í  

b a s t a n f s  e x p r e s iv a .  O  C o n s e jo  da  
D. A ntonio  s s H a  ‘-inactual“.

La carta enviada ayer a  Don Alfonso pnr 
r>. Antonio Maura, contestando al requori- 
inionto de con.suUa p o r  parte  del je fe  de Es­
tado, dice 3!>í:

«.Señor;
Muy cnoarendam ento  ruego a  V. M. se dig- 

no diapíngarmn de toda asiatencia personal a 
los ti-úmites de esta  crisis. I,a exención me es 
deb ida en jusíicis, porque jnm ás intervine en 
las nnonnalidade» quf>, 8 B”ún pareoe, dan in- 

: modiata orantón para retirarse los ministros, 
y poniuo dosde que las Cortes votaron la flUi- 

; m a ley d e  ProsupueatoF, no suscité estorbo a 
o a d i e  para  ta  votaciuu d e  otra. Me mantuTt^

Se ha dado a la  p ’ihlioid;ul <1 d'>i ;im.-n;.> 
que aludió el conde vle líonianfiios eu i.i 'ilii- 
ina sesión, como origen de su dimisión.

En 01, do-piié8 doox;>oneren amplio pivíin. 
bulo la  situación de España ontonui'S, Iüs Ju n ­
tas consideran quo ol Ejército, al futorvonii 
como elemento de trabajo en las d^RoriBionnj 
sociales, se  aparto de su  misión, lia de .subsis­
t i r  a lo qua correspond.i a la  acción d u d ad a  
na, i’ada vez más dorm ida y  egoísta, y  quo ¿  
no se ataja coa urüonoia cs'ta marciia, ‘nie.:». 
r á  pronto inutilÍ7,a<io para  llenar aijucün'^, l un 
clones que la P a td a  le ha encomondado y  f¡\n 
ha ju rado  cum plir, -la Asamblea d¿ presiduu- 
tes., en leprcsontacióu do todas las Armáis 
Cuerpos e Instltatos del Ejército, acuerla ;

1.“ P restar su ayuda a l Poder lei^al p an  
el funcroaamiento on toii.is las circunstan ?iai 
de los servicios públicos do carácter «.'oneral 
lina vez hayan fracasado los domáa iustrum n» 
tos que p fsee  ol ÍC^tado.

2." Abastecer en los dem ás casos í.sorvi.'im 
regionales y  locales) como elemento de tra 
bajo.

3.® Como fuer?a arm ada ticfeudjrá ol 
den público y m antendrá la ley «inndiiinio d 
uso de la fuerza., que ejercerá"sin contonii>la 
cionee, p o r  lo que no adm ite quo se le pneo 
m iendcn misiones de parlam entar, transir>;ii 
y  contemporizar. Las órdenes han de ser con 
cretas, claras y expresivas. Sacadas las tn.pai 
a  la  calle, de  lo que pueda ocurrir  ao será rns 
ponsable el Ejercito.

■4.'’ Decretada uaa movilización totai o pnr 
cial, y  sujetos los movilizados a los m im o i 
deberes qne los hom bres de Illas, las loyot 
m ilitares alcanzan a linos y  otros por i<ru»l, 3 
las sanciones han do aplicarse inox ir;iLile- 
m ente aun dospuós do la movilizaciúi’. ¡üi os¡« 
sentido, el Ejórcilo uo adm itirá  otrai* exiiucio- 
nea de culpabilidad quo los o torgsdm  prn- ¡aa 
Cortos coa ol rey.

5.® Inv ita r  a i  Poder constituido a  medi:af 
sobre la  conveniencia do reform ar la  legisls- 
ción vift»nte fun  m iras a exigir responsní'ili- 
des a Jos cansantes de los conftii'tos sni-inlrts, 
según loa casos; intervenir la Bdiniai;.lraciria 
con _máa eficacia en  la  organización i!e lo-i 
servipios de carácter general, a  prevenir loa 
choques entro el capital y  el trabajo.

_6 .® Com unicar estos acuerdos al Süñtir mi­
nistro de la  G uerra para que lle.íuo .i comioi- 
miento del Gobierno en pleno, Rign¡!lcái)rtol« 
que a l obrar así el Ej'i'tcÜo no p if in a  en sí 
mismo, sino en la  Patria.

eoeiimeiiiB ifliepesaiia
¿ H a b la n  p o r  é l  l a s  J u n ta s  m itittíras  

d e  Infantería?
Hoy ha llegado a nosotros, como a los d-'- 

m ás periódicos do Madrid, oí siguicnlo insui- 
flesto, que ha de se r publicado ea ku otlítor.al, 
p o r  «La Correspondeucia Militar*, alcanza 
s ingular ¡m portaacis, estimándose como una 
declaración oficiosa de los uleniontos arm a­
dos, puestos en c»;doncla por ol Gobiwao.

Dice a ’í e l documento:
«El decidido i>ropós!to que el arm a d e  In 

fantería se h.tbía formado de hu ir  do todo !« 
qne pudiera encender o avivar las pasi'inos, 
y, como consecuencia do ose propósito, la re ­
solución de perm anecer eu el silencio, tian« 
quo se r quebran tada porque so im pone dá 
m odoim i-rescindible la  neoesidad do t.d iraJ 
paso de cam pañas fundadas, una.¡ ins-oUmti 
riam«nt«, y «tras con p lena couciuncia, en o! 
e rro r  que extravían a  la opinión púidicn, pri> 
sentando los he<'lios de un m odo corapic'.a- 
m ente distinto a  ci»nio ellos son.

U aasu a io d e i li'mor, promovido por uno* 
oílciales quo olvidaron a lo qne el .suyo Iai 
obligaba, produjo un  movimiento unánim e es 
el Arma entera, que no podía to lerar que en sn 
seno continuaran quienes agraviai-oa aqu»  
atributo quo es prim ord ial galardón do quioi 
viste uaiforme.

Coavenclda de sn perfecto derecho a  resol 
Tor e l pleito surgido dentro de ella, no pens¿ 
n i p o r  un mom ento acudir a otros caminoi 
que los que las leyes de la nación la  ofrecfau- 
y  a¿í lo hizo, .'iigníéndoloá con toda ia ca lm a , 
toda la  frialdad qne im peran  siem pre eu quieV 
fia en su razóu y  en su derocho.

No la  han hecho salirse de olios ni los obs­
táculos hallados, ni las rcíistencias que su la 
oponían; ha aceptado cuantos Rii^dios se la  
briüdaron para  llegar pnr la  ley al único fia 
que se proponía; hacer efectiva su justa  decU 
sióu d« vetar por au prostigio y  honor; iiada^ 
puos, de lo que en cunlquicr orden puM » 
aoontecor h a  de se r atribuido a! Arma do iu» 
fantería, sin incurrir  ea la  injusticia.

Ni de un modo directo, porque e l Arma Uii- 
n e  la  tlrm e resolución de m antenerse total- 
m ente apartada do esas ingeiencias, n i indi« 
recto, puesto quo uo ha traspasado los lím ites 
dol dorecho, de la  disciplina y  del acatamien-* 
to, puede hal>er originado consecuencias d s  
orden político, quo no la afectan ni piiedeo 
afectarla en o tra  medida, ni por distinta ca u s t  
que afectan a  la  totalidad d é lo s  ciudadanos* 
y a  que ella m ism a se ha vedado la intromU 
sión on campos on que no está su misióa y  
tiene p o r  norm a indeclinable la  de acatar y  
respetar a l Poder público, sean quienes eeaii 
los hom bres o partidos quo le  reprosentoa poK 
la  voluntad de la  nación.»

P A L A C E  H O T E L
RESTAURAN!' 

A lm u e r z o ,  8  p ls.; c o m id a ,  1 0  p ts .
DOMiNQOS* Y JUEVES: 

Comida^modatlS pts. Vinos 
4id09b
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lEiiEii
fie uft p8t3p;'o.

C\U- i : f» N  \ i;.i ia  ca l.ü ile  I ík Iíh lia 
u:i ti.:iarii!>, cdiuam lc la coniiguion* 

jg jlariiiH ^iií'-o el vorindRiio.
A la liDi'íi, eii >}l mifimo í>Uio, <m cliicn des- 

íiiurió uiiH l);uiiijft con la m.-rlia oiicendicla.
l)iC> ;-i¡Hnt3 a ' a  «¡uardia civil, <]uo arr*))oó 

la iii9r.!i9, iraslailsndo )í> bom ha a l ca i po de 
¡n Hot» 011 'il onrrillo b iiula<lo.

(£lclii-'o {lie la 9ücoiitrú tía quedado ilele- 
pi<lo.

Kii una v.i'iuerfa do !a calla «leí A|?ulla un 
(jrqio d j  Víi.nioro<i huelK'iiSta8*if>accIon(S a dos 
((Uf»-!? rtenu'o 'lo la tienda, contea-

i-.«io9 oon «nos d isparos quo no hicie- 
p i i  hlauf'o.
• UospiKH R-t lüei'on <!►■ paios. resultando al- 

fUMOs hn.idos, quo fiierv»! trasladados al !Ios- 
¡ntil í'ii’iiioo.
Li situición S arce lo ra  s e  ap rav í. A la 

hüalga '!• lipografcs y d e  periódicos
fíMtOI'.I.' INA '2. ICs jirobalilií que se decía, 

re It» liuíilfí-i ¿eueral de lipó¿;rafos, en vista de 
H'iv, prii' :io<íttrsii la ¡'odoración Patronal a fa- 
süifar {lapei al diario «K1 Progreso», queda- 
i5a an iiaco forzoso los obreros d e  este perió- 
tfii o.

Ooini'i'conr?oe«''iicia ciii estoa anuncios, hoy 
lian udlBbrü'iü vati:ts're:in’ones en íaFeile- 

.d.^íón l'ífroTial ooi¡ los runi-esentantes do las 
Kiflpr^a< [if-rirHlíslícas, n ’tin  do estudiar o!

N<> <9 ha  ileig.ido a un acuerdo, por lo cual 
it> '“rití una rniftra «uspciisíón da íw iódicos, 
í.r-ii ;w r parto  d a lx s  Kiiii'i*ósns o L io a p o r la  

lo ‘ ohrfirOB.
!H fir>ri6iiico «Si>li<hmdad Obrora> ba 

»aU!ti;iaclo qii.< subirA su proeioa  10 céntimos, 
sífuior^nsoruonciu de la com pra quo ha bocho 
d '  una im portante im prenta.

- ¡ ’aroüC'conjurado e l ¡;rav« conflicto qsio 
iiii3nazii')a ¡lor la f^tltado transportes p a ra la s  
b<iiinas. pues la L’oderación h a  fácil tado 15 
w r o s  para

T'íCiibiéi: lia i'.wiliíado la  desoar;ja de vapo- 
r»  ̂ | io i'onilui;ian alyuno^ artículos aliinenti-

8*,íeriionJ* el p :ro .  Cierran todos los 
canor<;'3s. áxcapia las tiendas d s  comssti- 
b!«í. En s i puerto hay porados m á s  d« cua­
tro mil obraros. Las dam a'ida* de loa mari- 
HM. iQ rsv ís  SU30S03 en Tarpaaa? Entlarro 
d*l obrero Tarragó- E stupidícas de los anar- 
qi.'3i4*. Las «xiatencias üa harina.

ÜAFU/EIjON'A a ( 1 1.). Ef aspecto do la  ciu- 
la l. ftn a! ilia «le hoy, Oa el que suole ofrecer 
OH ,l¡ iH do floíta, p o r  efecto (lo irse  exten- 
li-'n-i-* pií'jlafioamente el paro  eu todas las 
¡BtiricaoiMfii'a o industrias.

! com'ii'úos Bizmen cerrando bus puertas
• a .iol ■ oitcepción do loa almacenes do co- 
n wti'‘los,

< .i i la Federación patronal reco-
ff ni I'iá -.unoi'í'ios ¡>ara ver si eficientemento 
Jü ;> fH pi'áclicR oí paro. 

iU á*al‘Híi tvtrrado, i-ntre o tros comercios, 
ji>V/»n ia, !>■'? establecimientos de  objetos 

Ihí i-nrei'ras, laa tiendas d e  graba- 
liM, ísl/a'l.)s, las drugiiería?, las sastrerías, 
i - i iM  iiü .l-.i -'oma, eíc'., etc. 

b,'t ni puer'.u atinienta ta m b iín  la  paraliza- 
ilol {rabaj.i,

AA realiza la fnena de descarga en Hn 
’apo.'-lo lal'rarjatlántica, p a r a la  cua! faena 
n  íi lo otoríjaiio ol corraspondiento permiso. 

tii> Jioe (|u« los r>brerDa parados en el pner» 
o iíoiondiui a 4,1(70.

H asta l'is dU'z da Ir mafiana n o s o h a p r e -  
Hii'H'tij an el pi'.^r'o njujírm carro para  car- 
fHf ti'iyo cou Uoaíiüo a las lábrii'as de liari- 
lu .

So -i’co que maíiana s» estenderá el paro  a 
«n rSbriüas do vinos y lítM)res.

; 4r'ibi«n so dice i|uo en algunas fábricas Be 
;i con puertas cerradas.

AsunístiH* 80 I uinoi'ea q ue  algunr's jif.ironos 
psítiráji ol sobado los jó rca les  a  sus obreros.

i'.i üiño oviitj la explosión do n ua  hom- 
5H T.iaoliij iiu loe alrededores da  la  calle de 
I5»dri. «n la  barriada d e  Gracia, y  que fu6 do- 
timi,! t pur ia iVili.-ia, pur s'upooiTsolo en com- 
ilieidaj m n  l ' i '  iintorosdo la colocación de osa 
loinua í  d?l potardu que liabía explotado an- 

i.’ricrmcnto. llam a tímilit. Moreno. H a sido 
p;!**s>u e:i !i;,>«r'ad.
|fH  ! ) ■^-^•;i¡iiounij)iih-iduo p o r  declarar- 
r i .m i i ;  U «'il jv do Otra bom ba on 
ín i  .aquaríA .1* la calle de San tiervasio.

i.oa i'iilHín d e l  indiisti-iaics so niogan a 
it 'u  U>;- [ n  Ui>:;;A:idsa de Ic"» m arinos por iu- 
!uin¡.liimo>i[ ) del contrato d<d trabajo, basán- 
liHo en la 8”iu ''i6u de esas dem andas co- 
;r«(!ir.orK!» a la-i autorídcdoa m arítim as. Y ea- 

i-u )ri'la l̂t>.s i!>.(;iilíi‘á[a;i que existe, eíecti- 
fanioiitw ;a ;«i,v aludida, pero que no hallan 
-■o. rn p o n  l'iiicia para su ajilioacióu.

{.•w nn> it!:)' í O v«ii así colocados en un^ fii- 
í-;.3.,!'')n v«!r iu'!"ranient<j einbaraiosa, considc- 
£< 1 1 >s > .1 >> H<'tidido^ y  vejailos en bus dere-

‘n  rutnüT'wdo ijuo li'<n ofturiido g ra res  
•'i'.’.'.íjH '111 'I j! i jsa ,  siii ijue hasta oste iiiomen- 
V íü in  /1  , -i.Ii.lc» couqnohar la certeza del 
• I )- y 1.1 . ''ase de sucesos a que e l mismo se 
taüjr*'.

i;:i ■ 4 rü)ric:a de tt jidos de los Srcs. Casals, 
i ' t . j i í  .111 J:i callo de Cortes, el seieao  se 
*!>i3rcii>u'i de que unos aialheciiorca rob íban  

i’jotHS lo s^neios.
I í.» V.17 do alto y a i ru ido acadíeron 

i i r í  í'i i|« la  fábrica, quienes d ispararon 
'  «1 el íorí'ri,.' contra los ladrones, quo contes- 
UruD. liauiendo tam bién disparos do revól- 
<<•.

•■i» oonsitfuiti que soltaran los paquetes de 
'1U'> Hij hablan apoderado y  hssta este momeu- 
^  no at» sabe que d e  lajcolisión resultara víc- 
liaio al^runa.

A Urf diez y treinta m inutos d e  la  m añana 
lia vorificado e l euíierro del obrero Tarra- 

?<'i, faltecido en ol Hospital Clínico a coase- 
•¡iien'ud l e  las lif>ridas que le causaron los so- 
*nái:encs en San Andrés.

Kn los Sindicato» obreros se había ñjado 
‘̂ •rtal'js invitando a l acto del sepelio.

í>9 totnfa q'.i-t i;ou este motivo ocurrieran 
'^■sturbios y  so liabíaa adoptado las precau- 
*'One» oportunas.

nae l'tr jn s ito , desde elllospftR l Clínico has- 
'* «l coinentorlü <iel Suroeste, se hab ían  esta. 
*<')nado fuorsas lio 1a U uardia civil y do Se- 
euriJrtJ.
,I<os auarquiatAs S9 han com placido en las 

“■«uientes linbíciles manifestaciones:
Cuando salía ol cadáver se quitó la  cruz que 

*''fOuaba el cocho fúnebre. Ucspjiés, como al- 
09ne<:n'jii!ft3 se d o sc rtr ie ra n  a l a ^ r e -  

«l oadávai-. se  oyó uni> vo?. q ue  decía: «I.oa 
li.i descubren»; voz q ue  so íué 

Pit¡end'> Ju ran t»  todo el trayecto.
. *J»ntr« to^íi-j la» provonoioims, Bo so regis- 
'*fon desórrto^icg.

, 'ü o in o  resultado de un récuonto lieelio por 
^  inspectores do Abastecimientos, se  !m coin- 
'■'obado quo íiay liarinas para  trc3 ihus. Por 
“ haberso efoetiiado las reraosas de trigo 

^Ooidaa exi:Kto el iouior d e  que l ’ariiei-jna ca- 
dn pan.

I-as autov'iindo'< están m uy preocupadas p e r  
;3ntiu^enoiii.

^ •'03 tahricaiitos se niegan tam bién a  dar ha- 
CundárdosB en e l hecho de no haberles 

onacJo ol Gobierno los cuatro millones de 
'^ütaá que les adeuda.

fabrioauies han rooibi»io orden de per- 
..**•«9 esU nociio (•n-.ci ÜBaMácftto---------

p r a l u ’i'in 'l-;'" .iiv)r-»aa 1e.sioncs.in cursi, pnra la  caol üori-» Anisfeld p 'n i j n n a
. i /1  '■ docoración bien sentida, l ’aviowa y  Voiinini so

u;i lallor d̂ i obHuisl.-ría do la calle d«l movieron acompiiaadoa, y  tis s  horas negras y
Castillo, iiúni. •>, fu-i victima de oiro accidente las claras» cum pliorun Ju  eomotiüo evolaoio-
dol trabajo, Kstcban Velasco Jiin ínez, BUfrien- nando  en torno suyo. La mi'uioa la  oncnntra-
do lipridas du csrSc.tef ífrave. inosperfeetam eate desconoci.ta, el bello poe-

-A n g e l i ’é m ,  carpin tw o, que rivo  en l* m a d e  I.iert, resultó harto ni.iltrecUo.
fraveaía «le ia llncomíenda, núm . S, ha sufrido Iv« últim a parte del program a estaba eons-
una licriila contusa en ol parietal derooho, tra- 
h^inndo en uiitt o bm  do la calle de  Caracas, 
«¡■¡mero 1.1.

Robo.
_ A Vicrtnte Martfii.sz (i(>nJ;ál^z, do cuarenta y 

siote años, lo lian Hustrsfdo de un solar sito 
la  calle do Alcalá, l;{0, varias he;ramíeiitaa, 
por valor dn 100 posotas.

Amiinazs de muert*.
_ Manuel Joaenje, do veintisiete años, domi* 

ciliado en la calle d e c a n ta  Ana, núm . 11, ha 
sido detenido en la  calle del Grafal, p o r  am e­
nazar de  m uerto a  Agustina Bueno.

AI detenido le  ha sido ocupado un cuchillo 
de grandes dimensiones.

Riña.
Teroncio l)?4n Arroyo, sargento del 0-ontro 

elertrotécftifto, y Laureano Castellano y  López 
de Haio, riñeron  esta tardo on el Parque del 
()este, resultando Terencio con heridas do 
pronóstico reservado.

DE PRO¥INCmS
CASTILLA

P ara  la fonneción J e l  nuavo re¡}l<ni«nta de la 
Victopía.

15UR(i03 2. Kiífa tiocúo «alió para  Saln- 
manca uua coiiipuñía dol rO;^iuiionto da  Sau 
Marcial, quo form ará parlo del nuevo regi- 
mionto de ia Victoria, do nueva creación, y 
que ustará destacado en yaJamanca.

En la  cstaoióii s e  lo unió o tra  eonipafifa del 
regimiento do líuipuzcoa, y  en Venta d e  l»a« 
ños, se les un irá  o tra  dd Valencia, que forman 
también parte de la  nueva unidad.

Jíl ptíblico y í'.is autoridades les despidieron 
carifiosainente.

A R A G O N

Desgracias ferroviarias.
HUESCA 2. iCn la ostac'ón de Tardi^nta, 

una m áquina que maniobraba, arrolló a l  obre­
ro Cándido Noguera, dejándole destroiado; 
otro compañero, quo pudo evadir e l aprisio ­
nam iento do los topos, rOKUltó con magulla* 
mi'.'ntos on un iioinbro.

V A S C O N G A D A S

El “Golf Club“, incendiado.
SAN' SEfJASTlAN 2. Uomunioan de Karau* 

que se ha incendiado ol hotol do la  Sociedad 
«üülf Club», que quedó coinplotsmento des­
traído.

Los niños desgraciados.
SAÍT SKI5ASTIAN 2. Un delegado del go­

bernador civil ha  recogido en la frontera a 
cuatro niiíos hijos de un m atrim onio español, 
quo ha sido condenado p o r  los Tribunales 
franceses de guerra, ol padre a  la  pena do 
m uerte y  ia  m adre a la  de trabajos forzados.

Los nifios vienen redam ados  p o r  e l Gobier* 
no espafioL

U  gobernador les ha dado asilo en sn pala­
cio y  ha abierto una suscripción en su favor 
para  q ae  lleven algiin dinoro a  los parientes 
de .^Imansa, que van a recogerlos en su  casa.

GALICIA
El “ vicio“ d«i tabaco.

J'KKlíOI, 2.' D espu 'a  de iin m es sin taba ­
co, el público se aglomeró en los estancos, con 
tal dí-sordcn, quo algunos estebleoimiontos 
sufriejon'.(afios en ol mobiliario: en vista de 
ello, ios estanqueros am enasan con cerrar.

MURCIA
Hambre jfgrtp». K -js^e reauetli.

ML'IICIAS. Ttilegrafí;* el alcalde de Saci­
ña a l gobernador, que lo onvfc con urgencia 
hsriiius, po ique  la oscH'iez de las m ism as hace 
^uo no se pucrla «l«hornr pan, y el ham bre Ta 
ox tcerbanJo  peligrosamenfe los ánimos.

Noticias, que oossuuican osla m aíiana de 
Cartsgena 010?» quo la gripe está  haciendo 
verdaderos estragos, siendo cada d ía  m ás nu ­
merosos los casos d aes!a  onferaiedad, muchos 
do lo» cuales presentan ooracteres graves.

ISn el pueblo de .Tumjlla so ha  resuelto la 
grave e  im portante huolg.i de obreros del 
campo p o r  acoedor h>s propietarios a d a r  a 
los uracei'os el joniu l de 18 roaica.

v a l e n c ia
Músicos sin uniforme.

VALKNiil.V 3. E l conc«jal oticargado de la 
llanda Municipal lia presentado un escrito al 
.\yuntam iento reclam ando que se suspendan 
loa conciertos que (la la llanda Municipal, 
porque la  m ayoría d e  los profesores se p re ­
sentan de paisano, lo cual constituye im dee- 
prestigio para el Ayuntamiento que debe fa- 
ciiitaries los uniformes.

I.,oaJ sastres que los confeccionan dicen que 
no h arán  n i uno hasta que ol<Municipio les pa< 
gue una cantidad íinportanté quo lea adeuda 
por uniformes ant!<riormonte confeccionados.

titu ida por «iete bailábles, on alguno de  ios 
cuales U  música es atríbiiiiia a un  músico des- 
oonooúlo y  cuya patornidad no lecom peto; tal 
es en la  <Suite oriental», muy bien bailada, 
do ICashul^, a tribuida a uu  sofior Telam, 
cuando e ^ v s í  que pertenece a la  degunda 
<suite> dftf *Poer Cyut», doO rieg; los «Cantos 
de Indry» y la  iDanza Arabe».

El jueves, «M'^alltyria»; p u r  fin vamos a oir 
música,

CLIV13

ÜSŜIinilEIIIOS EGlESiGSTiiaS
Se han aprobado las si^uieutes turnas de la 

Diócesi» do Cortagona:
Curatos de término:
I.a Unión (Nuestra Señora dol Kos&rio), don 

Antonio Pujante..
Yecla, D. ,Josó Sola López.
Curatos de ascenso:
Alcantarilla, l>. Irf>renío Pastor.
.^rchena, D. Ramón Torree.
H eñid , D. Pedro López Balanza,
Pacheco, 1). L iego Espinosa.
L a  Unión (Nuestra Señora de los Dolores), 

D. CristóbalJim óaez.
Curatos do entrada:
tío rral Rubion, I). Pedro Lorca.
Férez, 1). .José Hoquona.
Puente Alonso (de Albacete). D. Joaquín  Iz­

quierdo.
Ix rq u í ,  I>. Padro Ganibfn.
R ural de prim era:
Barqueros, D. Silviiio 1*‘tot: Llorca.

Centros minisieriales

POLÍTICA INTERIOR 1
TJ3

PrasideiicJa.
Kl |>raji>Iento dol Cunsejo do Ministros, des­

pués de su  visita a Palacio, se trasladó a  su 
despacho oflcial, reanm U ndo sus labores or­
dinarias.

Visitó a l Sr. Sánchez d e  Toca ol m inislro de 
la  Gobernación para  inform arle de las noti­
cias recibidas acerca de loa conllictos sociales 
y eues tiones  de ordeuspilblico en Madrid y 
provincias.

Tam bién "isitó a l jefo de! Gobierno el gene­
ra l Alfaii.

Esta viaita, según  m auiíastaron a los i>erio- 
distM, tuvo sarácter parliculnr.

Cooflnnó e l  Sr. Cauals q ue  esta tarde, a las 
seis, se celebrará Consejo de inioistros on la 
Preaideacia.

D e  G o b e r n a c i ó n .
RL-fir. Burgos Mazo, «I recibir esta m adru ­

g a d a s  ios periodistas, é.stos le interrogaron 
sobre lo* asuntos tratados en el Cunsejo do 
ayer tarde, deapufs de haber comunicado a 
Don Alfonso e l quo los ministros, p o r  unani­
m idad, aceptaban e l contiuuac en el Poder, 
eludió contestar.

Como se le dijera también q ue  corría ol ru ­
m o r  de que boy faltaría  p a n  ©n Madrid, con­
testó que no tonía noticia de ello, aino quo los 
obreros, ante ol tem or do que so fuera el <Jo- 
biorno, abrigaban dudas nubre el cum plim ien­
to d e  !o que acordó ol aotual Gobierno con los 
panaderos.

líijo, por últiiao, e l señor m inistro de la Go 
bernacióa que tenia mejores notii:ias de Bar­
celona y d e  Málaga, en donde, a pesar de lo 
que allí existo, espora quo en breve se solucio­
ne todo.

anónim as extranjeras, y el d e  iHunúiilo atiío- 
rizaciones para ejecución d» obras públicas.

Ki m in iitro  do ( i r a d a  v .fustiria llevaba ¡'x- 
pedientes d e  indulto.

El Sr. P rado  Palacios traía  para  entregar ni 
presidente un ejem plar de la obra que ha he­
cho ed itar sobre autonom ía univoi-ailariu.

K1 Sr. Burgos y Mazo habló con los perio ­
distas do las diflcuUades quo cxisteu un e l ! 
problem a del pan en Madrid, esperando  que 
por la Oficina Central dol Gobierno civil ee 
vayan arreglado aquéllas.

R ivalidades d e  r a ze s .
P'IAOA ;t. cl¿i Bohemia», órgano do Kx 

nacioualistas alem anes en  Praga, publica tu 
mBuine.‘.to, on e l cual los alemanes d e  la (.ht> 
t'oeeiovaquia se d e d a n n  solidarios do! Go 
bierno do Praga, anto las pretcnsiones hün^-a 
ras, sobre Is Ksiovaquia.

KI periódico -dice—ontre otras cosas, qu>

LA BOLSA
d e l  3  d a  n o v i e m b r e  d e  1 9 1 9 ,

C O T IZA C IO N  O FJG IA L
AXrE'
aroa

FJ niiüisfro de la Gobernación dijo e.^fa 
niariana a  lew perio'.ti.sliií, pue las noticias de 
[iicn-íiitias no ;icn.s.i>»iu n inguua novedad.

Los Sres. Z .tn tad i y  r t r c i ia ,  nimibrado.i 
jior el Inslitu to  de Rcfonuas vSociales para 

liutun-cnir en el coi.ílicto de i^5álagn, visiía- 
. run a l Sr. Burgos M.'zo.

Agregó óste que le  niiiii.'tri) de l.i Guerr.i 
había firmado u aa  re.i ordeu ini-strniiílo sii 

coa el fallo dcl Consejo Supre-

D e  G u e r r a .

P jsan  A recmplüzo %'ohinta- 
rio los i.apit:ines de liiüuiterí* D. Carlos 
C:il V I). K 'd io  

lA : ín c ia .- .S c  c.iuce.Ie un  mes d e  Hvencia 
pura Portugal, ,il ¡tu.'iihur de Oticinns m i l i t a - y  Mi.rina. 
les U. Jiuin S'.lv.i. ‘ ^

CrtiCfs. -Se conccde perm uta de crucc.. de ministros, y  pas.-,do m afuna , el Gobltr-
las Cortes.

111.7-, II I,,.,.. ciT.. wiuii-mp ui»i »c sentirá la  V el ni.ir-
r\-‘ • 1 1 . cou!en7.arú la «ji.scusión del debate sobreI ly-.ntlaTindo.- -Di~pc>iiese que los volunta- Karcclona

; r l '  jjab lando  deT prohlema <lel pr.ii, d ijo  que
,<U0  de su ec«iii^,mi,^o, s in  tener pura ello en in^j^clor g e n e ré  d e  Scgu.i<Ia<Í le había

comunicado qne hiíbí.i harina  en  abundancia.
— No liny luá» que la  a lanna  y  el deseo 

de alaruia;', dijo el i:iiinstr<j. '  . ,
Toiininó diciciiJo, r|ue a oste rJ'oblenia ha-

lí-sla tattic, u las seis, se celcbí'ará Conse- 
. , w .  .. \  jL> de ministros, y  pas.';do mafi.

p  ata dei Monte, M ih trr , por oíj-as de prime- prei^entaí-á a  las Coites.
r. t' ’ ülmaestro a i-  Kndidio d ía  se í :»

cuenta, ni el tíeinjxi (U- licend  i por cnlenno 
«i e l de su horipii,di/,i<i<>n.

C4
‘ L .  O  S  N  I N  O S

R1 número 131 de e^ta «revista católica» in ­
fantil, q ue  acaba de circularse, es tan  latero- 
rosante como los anteriores.

Además do una artística portada en colores 
y  de numerosos grabados, contieno m ultitud 
d e  trabajos apropiados para  todos los nifios y 
niñas, y  aun p ara  los jóvenes de ambos sexos.

Recomendamos a nuestros lectores la  revis­
ta  «Los Niños» y  la  Bolsa del Trabajo gratuita, 
que sostiene su  fundador y  director, nuestro 
buon amigo D. Angel Rueño, en la  calle del 
Divino Pastor, 26, Madrid,

Merece viniearse.

Firma de Don Alfonso

bii,a  que darle un a  solución de
ri'obleni

finitiva. pues

FONDOS PUBklDOS 
4 {i»r K t interior.

Serie F ...................................
• E ...................................
1 D ..................................
.  C ..................................
» B ..................................
.  A ..................................
.  G  y  H ..........................

Dilci cutes.............................
F in  coirieiite..................................!
F in  pióxim o.................................. '
Carpetas pfvvluinj|«3 (!• Usudli'. 

perpítu» al 4 par 13» interisr, iml- ¡ 
>Un d* ISIS.

Serie F ......................................... .
» E .........................................
• D .....................................
.  C .........................................
> B.........................................
.  A .........................................

F in  corriente..............................
t i u  próximo. . ............

4 (wr 100 Extirisr (£>tairpi!i].

Serie !•'..........................................
» E ..............
» 1)..............
i  C .........................................
> B.........................................
.  A .........................................
» G y  H ................ ................

D iíerenies....................................
4 par 100 am4rtizat>!t.

Serie E ..........................................
» D .........................................
I C ..........................................
• B.........................................

A.

75,:{.-|
7.̂ «,5í>
75,70
75.ÍI0 
75,60 
76,10
76,«) 
00,0(1 
7.1.8Í1 
00,00

or.
HOY

75,20 
7H.0t> 
76,a5 
7r>,83 
75,«) 
7r.,7y 
7«,0(» 
7S.75 
00,0*1 
Oí>,00

Serie
I

»
I

6  por 1(4 amartizab^t.

F ............

C...................................
B .................................. .
A ..................................

no se piuetlc co u tinu ir  como estamos mucho Diferentks. .................... . ,
.tiempo.

D e  A b a s t e c i m i e n t o s .
Comisión arrocera .

ü u a  Comisión do arroceros valencianos ha 
visitado a l señor conde do San Luis, para p e ­
d ir le  no se *mplie el concurso p a ra  exportar 
arroz, hasta que no te rm ine ia  exportación de _ 
las 15.000 toneladas quo señalaba e l último Diferentes, 
concurso.

F undan  su  petición, en la  necesidad de d e ­
ja r  asegurado el m orcado nacional. Cuando 
term ine la exportación d é la s  ló.OdO toneladas 
acordadas, entonces se rá  llegada la  hora da 
hacer un balance de las existencias eu e l m er­
cado, y decidir si se  puede hacer o no uu nue- 
TO ooncurso para e.\-portac¡oues.

E l m inistro de Abastecimiento'*, se mostró 
conforme con la  opiniOu de loa comisio­
nados.

P rorro  («o.
En el a iluisterio  do Abaatecimientos, se  Ira

A L M E N D K O S
20.000 p le n ^ o n e s  in c e s to s  d«  cn a v -  

«on a . n  tod o  p ed id o  e s o m p a ñ e r á  u n  
tFfitcdo sobt<e s u  aalbii/o.

DifigiPSiS Q «Juan D e m p e r e , p er ito  

f lg p íso la . G u illen  d e  C sstffo, 4 0 ,  1," 
V a le n c ia .

‘Ostruooi'jiies.
para  n  ci.

S u c e s o s
A3c.!íent*«iW trabaje, 

iu ^ ^ n a le r ')  f'iuiilio rtafitón Alba* de v.tliiii- 
a. habitante en ia  calió do ias refute- 
15.. l'jva !a dej^fi,-'

TEATRO REAL
liem os -la agradecer a Volpíni e l h aber traí­

do una figura coreográfica como la de Pavlo- 
\va, conocida por todo t.-l m undo m onos en 
este apartado rincón; bomos de agradecer el 
esfuerzo, en !o que representa, como deseo de 
que desfile por nuostro escenario todo aquoUo 
que ha logrado (tespertac la  ouriosidad y  aten- 
d ó n  d é lo s  jiúbUoo».

Pavlowa intenía. s e r  u na  ropresontin te  más 
pura  do la tradición danzante clásica que la  
cninvaiiia que en la ao{u¿didad dirige Uia- 
ghilef.

Pienso que nsto os una confusión quo va on 
¡nenoscabo de ’.a emolís ¡dad e  interé« de  la  
da«7,::; despreciar h 's  plnruontos dramáticos 
qne-en ¡a evoh»dón del «ballet» se h a  conse­
guido, para  que<lai-3e tan sólo con la  técnica: 
e 4 üivale a hacer como fin, lo qiin so loesuu  m e ­
dio. Ks como si BU la  música no atendiéram os 
m ás que a la  ciencia contrapnntística de  los 
coníeiiiporáníos de lUifay, despreciando los 
valores .•icnlitneiitalps y  oiu'.'tivos, que ©n el 
decurao de lo» tiempos ha  con'íoguido la  mú­
sica.

D f Guerra.- CouSrícndo a los coroneles de 
Infantería I). Luis \ ’aldcs Be1da, el cargo de 
^r^'íJKiiador m ilitar de  Cueiica: D. Antonio 
Jiiutiicz Herrera, el iii¡;iido de la  zona de Bil­
bao, núui. 52 ; y  T). Fr.'.ncisco Pujol Ruibttldo, 
el de la  de Soria, i-úni r.j.

—Concediendo la c i iu  blanca <lel ZVrérfto Mi­
li ta r  de _se<nwd 1 r b se ,  a  los conuindatitcs de!l® exportación do las 15.000 toneladas. 
íiifnnten’a D .  L u :- -d u la  (íáiidara Marsella y  L a  a n u n c i a d a  r e a l  O r d e n  p a r a  la  

Si & T S S . ’?  " ' S . t í S '  con.iit„c ió„  d . i  n u e ,o  TrH »™ l de
G onailo de la l ’iK it i .

—Idem ii)ciieii>iU:ci i.iific.i al capitán de In- 
fuiitcria D. Jotí('- C<-.;,zú1rí: Morales.

—Idem lii gi.ir; cruz de Sun Ilcnneitegildo
al geucral de ' ' ' ..................... ...
y  al del iiiisiiio enipiío, eu siinactou ile p n  
m era reserva, 1). J.'.sio Pardo Goaí^dez.

— Autorizando t.l l!ot<'»;to de lecría y  dom.a 
ilc l i SL'ptiin.i z.-n;: pí-.-iinria, i« r a  eeieürat un  
coTvcntso de arricu.lo itc terrenos para pastos 
de invierno.

B ptr 101 smortizabit. EmUitn 
d* 1917.

S e iie  F ..........................................
.  E .............................................
» D ..........................................
■ C..............
.  iS..............
1 A .......................  .................

I i i f e ie u te s ........................................
AyuntxmUntt d» Madrid.

Re?ulU.-<............  .....................
O bligaciones lí'-.-i............. ...........
E x p ro p .  in te r io r  5 j;or 100.i'.xprop. Interior 5 r<

baja actualmente on hacer e l prorrateo de la |C ía u la s  del Ensa-icii 
cantidad d e  arroz, que jiuede y  les correspon- ¡ ^‘illa M. Í90S ^Deudas y  obias.!
do e x p o r ta ra  cada uüo de los concursantes a  ' Em préstito  de 1911...................

Idem de ig j8 . ............................
Banca Hip«t<»ri« d< EspaiH

Códulas hipts. 4 j,or i »•’........
Idem al 5 por u>o....................

ACCIO.SeS DE VALÜRgS IN 
DUSTRI&LES 

I 'a n to  de F'.jrtf! 1.

honor;
E n el «Diario Oficial» aparece hoy la si 

guiante real orden circular;
........................ .. .-V....W..VS.X.-.TI «Excmo. Sr.: No estando provisto en el capí - , ,

de 'a i- iid .i D. José Ruibal Puente, 1 tulo I l í  del Código de Justicia m ilitar el caso ‘ 'I
isiiio em plío, eu situación de pri-! en que sean varios los nue por la  m ism a eau- ¡>‘1''^'° .

sa  deban se r juzgados por T ribunal de honor, í f  
y  oomo consecuencia de ello no pueda existir ' ^
la  cireunstanoia p rim era  del art. 721 del cita- o«iV0 ' .

.11...,___________  .AZUcaTerr*^

TRIBUNALES
A U O lE N C iA

S o b r e  aeaguram isR to d e  b ien es.
Ka un Juzgado de  la  provincia de  Toledo 

se tram ita un juicio de to^tamontaría, y como 
al proccderse a la formación de inventario se 
excluyeran d o é ’te determ inadas fincas rú sti­
cas dol causante de la herencia, la ropreson- 
tación de uno de los herederos protestó, vién­
dose fi renglón seguido «oprendida con la  ex- 
hibición por parte de los demás, do unos ex ­
pedientes posesorios hochoa a su nom bre res ­
pecto a laa fincas on cuestión.

El coheredaro, burlado, entabló juicio decla­
rativo a l am paro de ia le y  Hipotecaria, soü- 
citando la nulidad do tos expedientes poseso­
rios y la  doclara<'íón de propiedad a favor de 
la  testam entaría do dichos bienes, obteaisa* 
do, a  la vez, la  anotación preventiva d e  la  de­
manda; y máa ta rde  derivó un  incidente p i ­
diendo la  intervención judicial al am paro  del 
artículo 1.419 de la ley de Enjuieiamleiito 
civil.
I |G1 .Juzgado negó la petición y  el auto fné 
apelado, celebrándose hoy la  vista de la ape­
lación ante la Sala prim era.

El letrailo, Sr. Sol tlaquetot, a nom bre de la  
parte  apelante, ha sostenido en nn  elocuente 
informo la teoría do qae la  anotación preven­
tiva, quo implica un  aseguram iento parcial, 
deba completarse s iem p ro .co n  la in terven­
ción, tanto m ás cuanto que en  ese sentido se 
inspiró una resolación análoga d e  ia  Sala se­
gunda, recaída on el ruidoso pleito  con m oti­
vo de la  nulidad del testamento de la  difunta 
condesa de Romos.

Eu nom bre d e  la  parte apela-la, el 3r. Alon­
so Casirilio, solicitó la  confiriuacióu do lo  r e ­
suelto p o r  el Juzgado.

do texto legcl, p J r  la  quo se Jiepoue quo uara 
la  constitudüú  de estos Tribunales es preciso 
que laa cuatro quin tas partes do ios indivi- Hornos

lAzuoaieras ordiii-irins.

dúos do la  d a s e  a  que pertenezca el acusado : V;,.í? ............................ i OOti.OO.' OüO,
quo sírvan en e l m ism o Cuerpo arm ado u o f l- ' ............................... ' 185,

At,flTriAr. a1 1. .a U ̂  íCOu *JcnlS. .... .....................  [ J1AÍ»

Liesaoa ee ün sgyjfla üiüsp
Mañana, 4, llegará a M adrid la  Sección 

d d  regim ieuto de Valencia, q ue  viene desde 
Santander por jornadas, a en tregar un m ensa­
je  en nom bre de dicha ciudad y regim iento a 
D o n A lfo n w ,y  a la v e*  a  d ev o lv er la  v is 'ta  
que esto verano le hizo un equipo del regi­
miento de C/Ovadonda en igual forma.

Acompañan a estas fuerzas los distinguidos 
periodistas y  deportistas d e  d icha capital, sa- 
fior Gover, López. Dóriga y  I 'e l  Río, quo hacen

«0  ayer era maa lotoregaate tau;l>ién su mai’clia a pió j  eon porUcioi’cft de 
ic e l  de aias anteriores y en 61 cabían m ás otro mensaje do salutación a la  P ronsa niadri-que

l u  ii'iúvaa oriostaciosea dol dfallet».
• t'jnpiniitna», os en 110. Ledo sem ejante a las 

quobailaba l.i  cMU|>a£if« Diaghileí, 
-tsi ¡ii.i d« BcciCn m ás pftííw iai quedando Io¡í 

en una movilidad o¡)Sol»ta, traii'sfor-

loña.
A recibirlos, aaldrán a Chamartín,' a  las 

diez do la  mañana, una Com pañía de! Kegi- 
mionto de Covadonga, con ComiRirn.;3 do 
Cuerpo do esta g uarn idón , siendo pro loblo< « V-»><«<(, KASJ V'WVM ^ M>ta 4(ai..a«'1|>

UJánoa-io en meros oapoc*fcJür^jn ie iitra8 laa asista Don Alfonio y renrcantacionos do los
fn-ífíorrt'i partes actuaban. J..a decoración que 
leweeMii d e  marco, 08 íle liH tiw s bollas quo 
en esta noinpaAía iieiftoa v>»to.

Los pi'oludiofl que Lisf.l liixo inapirándose 
1 U s meditaoloiiea poéticas do Lamartiuo,

Centros deportistas y  do la  Prensa.

L E A  U S T E D  M A Ñ A N A

ciña estimen deshonroso e l liecho do quo ko 
trate, Don Alfonso (i{. D. g.) se  ha servido 
resolver que para  tales ca^o's ^e constituyan 
los Tribunales de referencia con todos los del 
mism o empleo, Arma y  escala residentes en 
la  localidad, prosididos p o r  el m ás antiguo, y 
que si dicha eonstitudón  hubiera ile tenor lu ­
g a r  en la  capitalidad de las rogiones, corres­
ponda autorizarlos a  los cRiiitaaes generales, 
de quienes se solicitará p o r  conducto de l go­
bernador militar, correspondiendo en otro 
caKo la concesión a éste o a l couiandanle m i­
litar, quioncs d arán  cuesta  do ello a la  autori­
dad de la  región.»

M o d i f i c a c ió n  d e  l o s  c u p o s .

Pablica hoy la  «Gaceta» una real o rJon  cir­
cu lar dol m inisterio  d e  la G uerra declarando, 
que una vez indultados y declarados soldados 
prófugos que se acojan a ios boneliciot del 
real decreto do 12 de ¿eptíombre, han de mo- 
diñoarse loa eupos respeotivos son arreglo a 
los artíoulos 2fi7 y  :t53 del Reglamento para  la  
aplioaoión d e  la  ley y a  los preceptos quo ae 
m encionan en la real ordon de 7 de septiem ­
bre  de 1 ^1*7,

A c i i tu d  d e  R o m a n o n e s .

Procedente de Ciirdoba ha lles-i'Io esta nia- 
ñiina el eoude de Roninnoiics, ciue h a  citado: 
para  u ua  reunión, que se celebrará maiLin:i, 
a  1«^ ex m inistros de su partido, con objeto 
cls; adoptar norm.is do coiuhicl.i en  relación 
con los problem.iR peiKlieiites y  principaliiicn- 
te  píira lijar l.i 'ii'i.itud que seguirá el in rti-  
do al dis'-'l^t^r.^c en 
litar.

L'nión Kléctricii M .idúieua,

FerroctrrIlM.
M. n Z a A H cautc.....................
F in  co rr ien te .................................
F in  p róx im o ................................
N orte s ...........................................
F in  i w i i c u t c .................................
F in  p ró x im o .................................
M etropolitano. . ,

o eL ic A c iu ^ e s
íieiieral AzniMier-i, t.>;:iuuls.
Idem  uo  cstasui'iü  ubis.............
I>uro F e lg i ie ra ............................

Firrscsr.-iltf.
M. Z y a  A rizas ........................ .
N ortes , 1905..................................

VALORES EXTRA»J£H03
P..111C0 C entra l Mo.-:i'..mo.........
Haiico R ío  de la P ia la .............
F in  co rr ien te ..............................
F iu  p ró x im o ..........................

CiniiiiK.

P a r í s .................................................
I-oudtes ............................
N ew -P o rk ................................
F rancos  suizos. .........................
Marcos ......................... ................

que seguiTí» e! 1 
1 u: Cortes l.i cnestiim mi-

£ /  Consejo de ministros 
de hoy.

Esta tarde se ha reunido al Consi’jo  de m i­
nistros, bajo la  prtísidoiioia del jefo deljüo- 
biemo.

Et ministro de  la '«uerra macifostó, quo lie- 
fab a  al Consejo uu  expediento de adquisición 
de  matorial y otro sobre coiidenacondijional.

Los periodistas hablaron al gocoralTovur 
do la roal orden acerca de los Tribunalod <lo 
honor, nianifoslando el ministro de la (íuerra 
quo la  aclaración quo en esa disposición se 
contieno, tiene la finalidad de am pliando 
ol ntímero de vocalos, haya art;! mayores ga­
rantías do aciorfoqufi actual ucnte.

El ministro da Abastodmioiitofi llovaba el 
expediente relativo a la  exportación del arroz, 
y  manifestó, quo en el concurso para laa 13.0W 
toneladas a exportar, se había aquél cubierto 
doce veces.

Habló ol oondo do San Luis con k'S perio­
distas del precio dol aceite, exprc.-*ando qu“, 
on parte, es consocneaeia dol p ie d o  a que se 
cotiza la  elevación do los gastos necesarios 
p a ra  la  obtención i!ol producto, y nssgurú nao- 
.vaiiienlo que lo.? depósitos p;:ra el consumo 
nacional han do estar sullcientumonte garan ­
tidos antea de que so autorice la c-xportaoión. 

l'̂ l conde do Rugallal Itev'alia varios expo-

B o ! s a  d e  B i lb a o ,

Alto» Hornos, 292; Felgueras, E^plo- 
•ivos, 375; Resineras, I.3S5; Navieras - Suía 
4.0‘X): Nervión, 3.750; Unión, l.a'tC; Vascon­
gada, 1.370; Papelera, 000; Rauco do Dilbao 
4.175; Banco Vizcaya, 1.920: Muadaca, OOO! 
Marítima Bilbao. 000; Críd ito  Uaióo Minore 
0 .0 ]̂0.

B o l s a  d s  S a r> c o io n a .

Interior, 00,00; Exterior. 00,00; Amortiíable 6  aflcmando* <iuw la liuelira nn tnmiri íínmT.,

la  iiiduatria aleinanaj on Austria no puede lu  
chai- contra la industria alemana del Imperin 
y tiniio, por lo tanto, necesidad do lo» produo 
tos agrícola» de Kslovaquia, y  debe reis'iíidi 
car «na salida eunuin a  esta proviucia. 

Ministro da v'aje.
PAUíS 3. Dice «Le Journal»;
«Monsiour l,ouchour, mini.stro do la Kecon^ 

•titueióa Nacional, ha salido de París ayer \ 
las d ie i y  quiuoe. para ir  a  Londr>'<. «loud» 
dísoiitirá con el Gobi'Nno InghVí variaM cuoh 
tioncs roforento* al al)aü!et‘íAliento dt' f'Va: cti 
y  otras varias de orden general.»

La entrega de te rro ristas on Hungría. 
VIENA o. Algunas personalidadíM i;ón;,'n 

ras Mfngiadas en Viena. consideran con . x 
Mpticismo la situación de Rudapcst. a po>a, 
tío las declaraciones optim istas do sir Georg. 
fllerlc.

Opinan sobre todo, que el aimiranie Ilortli' 
so hace dueño de  la  situación, y  que la  ruca 
t ió n d o lu  entrega po r  Autti'ia al Goblern« 
húngaro de  los terroristas y  bolchcviqui'it 1 
no es, ni mucho monos, una modida desan i 
política.

Frenoi?, venooriora, tiembla siempre ante Aia 
manía.

PARIS 3. Dico 'I,ePetl£  Jourm l»: <.\i:n 
que no so ha publicado el texto do ia carta en 
viada al Consejo Supremo por el mariscai 
Focb, podemos Im agiuarque ro«ume iaa indi 
caciones más recionlea y  precisas sobro ol su 
monto gradual y  continuo de  las fueiz.is mili, 
tare.s alemanas desde el armisticio.

i::i Berlín, el m inistio  do ia  Guerra, Norl.a 
hadooiaradu que esas fuerzas no han sido nuii. 
ca superiores a 40:>.0()0 hombres, y que 
reducidas en al plazo prescrito po r  el ’iViiiu'ia 
i e  Paz c scldudoj.

Poro sabemos pi'i'fe';,imen!o q n e s i  N-iilti 
dice la verdid, no ¿ice más que la luilm l.j 
quo cuando habla dol Ejército aiemáii quiur« 
indicar el nuevo EjiTciio regular o Roiflis- 
behr, cuyos efoclivos, en realidad, no son ' û- 
perioros a 4'X).«üO ho;nbrcs, si se con.sidarao 
como correctas las ovaluaciones oficialos.

Sin embargo, osas evaluscionoa son so^un- 
chosas.

No com prsndqn. po r  ejemplo, a la dem.-isia- 
do famosfi «divisiún do bien*u>, tjue yarww 
decidirse de tan mala gai:a a volver •!,< I.'s 
países bálticos.

También habrá que com probar cómo s? !:o- 
nnii los cuadros, demasiado elásticos, do Ih:í 
divisiones de la  Grenzschutz, que haoon roiii.ir 
el orden en todos los t^riitorii® coiioedidw. * 
Polonia.

_ Sna lo quo fuere, do puede repetirse do;ii t- 
siado que ese ejército regular V oficial roí-; ", 
aente apenas la tarcora parto d's los efectivni 
de que dispone el nuovo Imperio.

Lo que desean los antiyolcheviquislaa rosoa.
PKA.GA 3. Según el periódico «Narodny 

Listy», el Sr. ICramarz, a su regreso do línsia, 
h a  declarado que los circuios antibolchcvi't.is 
rnsos, no pidun en modo altruno ia ayuda m i­
litar do Chccoe.slovaqDÍa, sino que desean laa 
sólo entablar con d  Gobierno do Praga esirn« 

relaciones econóralonsy cam biar princi­
palmente materias primas po r  loa prodiittoj 
industriales do Bohemia.

Todos los círculos anJibolchevislas esiún, 
ademÍH, decididos a hacer u t a  nolítiCii ent ’ii- 
tóñla.
Una c a i ^  del ex ccncilter Max de Badén ni 

arzobispo de Kaiiierbury, en favor de tos pri- 
,fc:onero8  alemanes.

_  B E K Liy 5 (1 t.) El ox cani-iller alemán 
ySínoipa Max de  liadeii, ruega en una Rarü 
abierta al arzobispn de Kanlorliury (Iiigi,un 
rra) in te rven ía  urgciiteineQlo a favor di-í'if 
prisioneros alemano.j.

Kl príncipe refuta Ic.s tres argumentos qtu 
so citan en relación con la  retención do I01 
prisioneros, que sou la  sed do venganza doi 
pueblo francés; la  iitilizcgióu do los prisión» 
ros en la  reconstitución ilel to-rilorio devasta­
do y la .supuesta infracción de laa condldoiiei 
del armisticio por Alemania.

Añade ol príncipe Max <juc ann suponit'n ií 
quo tales acusacioues tuvieran funrinnienio 
eu realidad no lo tienen—sería iujúslo eastign, 
a inücectea.

La caria del príncipe term ina con un llama 
miento a los soldados ingleses quo regresa 
ron  dul cautiverio alo7nán.

El mariscal Alieaity. en Be;r«uth.
LYON ( B e y r t i u i l i ) E l  mariscal AÜenliy 

llegado por la maiVina en rrucero « C e rc ­
ha venido a  B eyrouth i'ara  ver al general Gju  
raud.

La entrevista ha sido marcada por la nia.vo 
simpatía, testinionian<lo una voz más In s'oli 
dez de ia am istad autrlo-francesa y  la eomptrt 
ta  comuuidnd de puntos de vista do amlMw 
Gobiernos. La intoii;.'r;k ía es absolula on t<> 
dos loa aspectos relativos a hts cnestiunes 
cni-so.

El mariscal .<llonby hizo una la rg a y a m ís  
tosa visita a l alm irañto Aíornet, comandur.ti 
do la  división naval de Sirie.

Al almuerzo ofrecido por d  general G-'u 
rrtud asistieron iowl All‘'nby, ol ténionto gwn:' 
ral CoBgretn, comanilanto <le las fuervia ««k 
pcfiioionarlas en E.uipto. so  cam btanm  loi 
bi'iudis m ás cordiales. 

i>o=L(N) -wu-.'.v, mariscal Allenby volví.*- • ■ r l i r a lm .»  
.w-’ m' J iod ía p a ra  Egipto.
•>0..,ü0; 000,00; * * ^

i 000,00> 000,00 Al term inar !a huelga. Prodao;»» 'n  la con»;-i 
te  y en loe comentarlos.

»ui aparecer los porii'Kücoe di
; nuevo, despuéa de la huelga, recuer-lan el p» 

50-Í desoinpefladoípor «La Prensa deParfu- 
'  ' «pobre periódico común», que cou su apaii 

oióa permitió que no se volviese a  caer-en  I 
obscut'i<Iad do otros tiempos.

En estas adverleneu»! a sus 1-jetorea, los pi 
riódicos hacer observar, en genoral, qa*  er 
oomplet.'tmeiite im posible a  los díreotoro 
consentir en el sacrificio (¡no se los pedia, sii 
poner en peligro la exiatencia misma de su> 
periódiíos.- 

' I jO .lournal» felicita a lo» tipfigrafos p a  
haber m ostrado—aunque poco tardo—su pri> 
donrla, reaiiudanilo el trabajo.

*Nin^uns da esas notas maB?ft(j9Ut el inenoi 
r-'t-rocne naris  iC9 obiotos ni habla on ton* 
triunfal, 8ÍB0  que; por el contrario, «KLPo>’ 
1‘avisien» parece expresar la  opinión de íod<«
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00,00
11,50

guirá, como en e l pasado, abogando en fa^» 
d a  las justas redam aciones obreras.

DON ANGEL M EN OVO

_T_Ioino3 tenido la sfltisfíicción do recibir la  
vii>ita de nuestro ontiisiasta y querido corrd í-  
giouario, m tab ilW m o escn tu r y  aplaudido 
au tor dram ático f>. Angol Monoyo.

Deseamos que le soa luuy grata  su oslaacia 
eu Madrid,

D e n í r o  áa b r e v e s  d í a s  í n ? .ü -  

g u M r e j R J S  u n a  I m p o j l a n í e  s e r -  

c i ó n  í ? e  a n u n c i o s ,  í s m l a - J a  D i -  

R E C T O K I O  D E  P i ? O f £ S I O K . P S  

P O R  P A l A B i ? . ^ S ,  a  p r e s t o s

Ü SE!] L?S K !Ñ 0 3  Y I A &  
P E R S O ÍÍA S  h íA Y flf iE S  

B L .  o e

COMBATE IN A PET£NCfA l| 
VpeeiLIDAD G ^ R A L  I

> A.TOO- h(sw»«>.Vpc:í waior uicio lk  w'vtHwlií 
I sfft wcoi siMjwr s. fijiiast Si CON 1 inta eh i.«| 
,tnfluET*exT£aiofiiei.t£l"“ --------------- •
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GU¡A DEL CATOLICO

Sanlcral y culto# para  mañana.

JUEVES 4.- S a n  Podro CrbiMoíro, obispo y 
)onfc!80r; Santa Bórbara, vir>;en y miirtir, y 
Smilo.' M'.'iocio, Ostaur.iío, Aní>D,MarutaB, lier- 
ísrdo  y l'óltx, obi«pos.

Un Misa y el OBcio divino son de Sao I edro, 
ion rito do b lo y  colo^blanco.

ICLKSIA DE SAN MANUEL Y KAN líKNl- 
Pf). - A las cinco de la (ardo sa fiará el Ejercí- 
sio lio la H ora Sünt;:,y a continuación so 
wniiiiímorarú la  lnaugvii'aci>ln (1«1 allnr del 
San'.k liiio Cristo di-1 Perdón y de la MiserÍRor- 
áia, llevniido procesionalinente ol Santísimo 
il a ltar del Santo Ciisto, y donde allí se  ;i¡irá 
■R b ndicióu a l f,uoblo, rogiosando luotío la 
jrocesión a! altar meyor, donde se hará !a re- 
Krv.'.

Kll.KSIA BU MARÍA REPARADOHA.-Aso- 
■iaoiúii dei Uoinado S o d a : del Saiír*do Cora­
sí). -Obra de la Entronización.—Muñan», a 
as uiiieo de la  tarde, .H ora  Santa», por ei 
i. l ’. Cala/.ans, de los SS. CC.

KJLESIA PONTIFICIA.—lio diez y m edia a 
meo y media, y da cinco y  media a Boia y  me- 
lis, r'fitiro m e í is a a le n la  cripta, dirit'ido por 
il R. P. Barredo.

PARROQUIA I)f: SANTA BARBARA (Cua- 
.•eolH horas.) - Term ina el Triduo a su titular, 
I  la  misma hora, con Mermón p o r la  m aftaoay 
¡Kir ¡a tarde.

PARUOQUIA DE SAN JERONIMO EL

RRAL.-Cimtiiiria laN ovena lo la P u r a .e n U :  
íormii y hora anunciüda.

SAN FRANCISCO KL GRANDE. -  Con- 
tinfii. a  la misma hora la  solemne Novena de 
la Archicofradfa do Ir t^onocpciíOo, predicando 
el m uy ilustrlsim o «efior Tortosa.

IGLESIA DE SANTA MARIA MAGDALENA 
Contiiitia la  Novena de las Hijas de  María y 
Santa Teresa.

PARKOQUIA DE S.\NTA CRUZ.—ContlQaa 
la Novena a la Inmaculada.

IGLESIA DE MARIA AUXILIADORA (llOD- 
d a  d e  Atocha, 17V—A la m ism a hora de todos 
ios días, continúa la  Novena a  la  Purísima.

PARROQUIA DE LOS ANGELPÜ—Conti­
núa con la  m ism a solemnidad U  Novena de la 
Pasísima, predicando e! P. Manila.

PARROQUIA DE S.'^N JO S E .-C o n tin ú a  la 
Novena que la A caiem ia de  Jurisprudencia 
consagra a la Inm aculada Concepción, p red i­
cando el elocuente orador sagrado el muy 
iluatrísimo m agistral de  Avila.

CAPILIA DEL AVE MARIA.—A las doce, 
comida a  40 m ujeres pobres, p o r  la iutencióu 
de dofia María Luisa l'aría.

ADORACION NOCTURNA. -T u rn o  «Cor 
Marjfü>.

VISITA DE LA CORTE DE MARIA.— De 
los Dolores, en las Ueligiosaa Servicus, en el 
Oratorio del Caballero de Gracia, Cristo de la 
Salud, parroquias de San Luis, Chaniborí, San 
Sebastián y  Santo:< Justo  y  Pástor.

Jueves eucarísiicos.
IGLESIA I>E.JESUS.—A las sois y mi'iiia, 

sii»te y  med¡¡‘ y ochu, Misa de Coinuuióo de 
los Jueves Euoaiísticos.

PARROQUIA DE SAN IX tR EN ZO .-Idem  
a las siete, siete y  media y ocho; a las cineo y 
media de U  tarde, Kjorcicioa de ia Hora 
Santa.

IGLESIA DE SAN MANUEL Y SAN BENI­
TO.—Idem  fd. a las siete y ocho y  modia.

RELIGIOSAS DEL CORPUS C H R IST L-A  
las siete y  ocho, Misa de Coniunión por los 
Jueves; a  las nueve, cantada, y  a  las diez, Misa 
de «Réquiem».

PARROQUIA DRL PURISIMO COR.\ZOS 
DE MARIA (Peñuelas).-A  las s ie te y  ocho y 
medis, ídem fd.; por la tarde, a las sois y  m e ­
dia, Ejercicioa do H ora Santa.

SAN PEDRO FILIAL DEL BUEN CONSE­
JO .—Idem  Id., a las ocho.

PARROQUIA DE SAN SKB.^STIAN. Idem 
ídem a  las ocho.

PARROQUIA DEL SALVADOR Y SAN NI- 
C O L \S .—Idem id. a Ins ocho; n las onc ’, Ex- 
p o d d ó n  de Su Divina Müjeatnd wi la capilla 
del Pilar, y Ejercicio de la H ora Santa y  re ­
serva.

RELIGIOSAS CA PU CH IN A S.-Idem  (d. a 
las ocho, y a contiuuacióii »e expondrá Su Di­
vina .MajOáWd, quedando expuesto todo e l día; 
y a Ins cinco «ermún y  ro-erva.

IGLESIA DEL PEIU’ETüO SOCORRO.-  
Idem  fd. a las ocho.

RELIGIOSAS COMENDADORAS DK SAN­
TIAGO.- -Idom id. n las ocho y modia, con Ex- 
poHÍeión dol Santísimo y H ora Santa.

IGLiCSlA DK LAS CAL.ATRAYAS.-Idem, 
ídem, a la s  ocho y  medra.

01 eii HElllSTíl ÍÍÍÍ9
Con singular complacencia, recibimos la 

feli'¿ nu^va de la iumiiiente aparición de una 
m agnifica revista ilustrí-da, apoloyóüco-litera- 
ria, ((U6, por anticipado, a s ^ u ra m o s  haÍH’ú de 
merecer ia  m is  fervorosa sim patía y ontusiss- 
ta  favor y  aplauso dol m undo católico.

¿Una revista más?, d irá  el lector.
S.’; u na  revista más; pero una revista espe­

cial, quo por llevar en sus páginas e l perfume 
de lu m ás herm osa piedad, de las b As tiernas 
y  dulces de las devociones espailolirs, la devo­
ción Mariana, por su alto coutenido doctrinal, 
por la  profusión y  belleza d e  sus grabados e 
iluiitraciones, y por el encanto que a  toda E m ­
presa do esta Indole presta  siem pre la  frescu­
r a  y  vigor de la juventud, promeCü oonsütuir, 
y constituirá, seguramente, una espléndida 
maiiifesíación do fe, do cultura, do arto y  do 
buen gusto.

«La Estrella del Mar> será el título de la 
nueva revísta, órgano de todas las CongroRa- 
ciones Marianas de lengua española, que los 
inteligentes, piadosos y jóvenes «Luises» de 
.Míadrid, van a sacsr a  lu/. dentro de breves 
días, y que aparecerá todas las fechas 8 y 
de cada mes.

Nnestro cordial aplauso a la  ilustro y bene­
m érita CoDgregacióu de San Luis d e  Madrid, 
por su feliz iniciativa, y  nuestros votos más 
íerviuntss por el relia éxito do la eiu presa quo, 
con dcnoiiadu i)sfue«o y  sauta vuieutía, v*n 
a  aoometer.

Biblioteeas públicas 
d e  H§acií*id

Eidririo para Dioaa, leiiiarno sf pfimáys:‘9.
Servidas por el Cuerpo í.icuHaíivo de Ai- 

chiveros. Bibliotecarios y  ATcueólcgos, s t 
encuentran abiertas ta lo s  los días laborables 
las 1-iblio‘ecas siguientes;

Real Academia de la Hisloria, d e  diez a 
dieciséis.

Real Academia Espaü':‘la (Fehpe IV, a), 
de nueve a doce (poi estarse verificando 
obras)-

Archivo Histórico Nacion-'d (paseo de Re­
coletos, 20), de ocho a catorce.

Escuela Superior de Arquitectnra (Estu ­
dios J?, de ocho a  docc y  de catorce a die­
ciséis.

Escuela Industrial (San Mateo, 5) ,  d:; dic?. 
a  13 y  de diecisiete y  media a  20 y  media.*.. 
Los domingos, de d ier a  doce.

Escuela de .Sordomudos y  de Ciegos (Cas­
tellana, 63 ), de catorce a veinte.

Escuela de V eteiinaiia lEmbajadores, 70), 
de nneve a  quiuce-

EipioiáGuioi m i meisfli
CENTRO.—A las diez, «l^a razón de la  lo­

cura».
A las cinco y  media, «Alimafia».

ESPAÑOL.- P o r la noche no h«y fnncióa.
A las seis, <L3 com ida de las Kurus>. 
INFANTA IS.VBEri.~A las diez y  medj*

• I^a caseta da la feria». ^
A las seis y  cuarto, <La del alba -

• Roclo la  canastera*.
ZAK/UELA. - A  las diez, «El am or co sol'a . 

y «Iji canción ii»l olvido». *
A las seis, «La canción del oÍTÍiSd’ y 

am or en solfa>.
CERVANTES.—.i las diez y  ctiartn, «De ro. 

d ü la sy  a  tus pies» y «Los am igos d i i  alma». 
A las seis r  mudia, «Los amigos del a3xna< v

• De rodillas a tu3 pies».
APOLO.—A la j diez y  media, •Justicias y 

ladroTiof).
A las seis y iiif ii9, «Paacho VIronrto». í Uq.  

déoimo vermouUi do moda).
CO.MICO. — f  -..apañía Prado-Chicote.—- a 

las diez y cuarta, «La garduña» y •U évaiuo aj 
Metro, mamá».

A las seis y  m ?.¡ia, «Concha la lümparlll»?ra 
o Felipe ¿íiuú las das», y  «Llévame al Metro, 
mamá».

FUENCARI! \T -  (Compañía cóniioo-dra.' 
m áticade Em ií!) 1‘ortes).—A lastíiez, «Lluvift 
de hijos».

A las seis r  raiilig, *E1 abate L‘Ej fie o L* 
huérfana d e  Bruselas».

NOVEDAD!'^S. A Ins seis, «La suerte  laca», 
a  las siete y cuarto, «Du Sevilla a los córrale» 
o  e l début do E l Cirineo»; a las nueve y  cuar. 
to, «El lobato»; a las diez y media, -í^imo lio. 
vida del cielo*, y a las once j  tre» cuartos, 
«La liga matrimouial».

B a z a r  l i A  C H U Z  R O d A
Burlido, calidad, economía, encontrarán en aparatos Cirugía, 
Farmacia, gom as, Optica, Ortopedia, apóáitos, antisf'pticos,, 
p iilieudo o visitando la Casa MiAíina, Cairotas, T.” I.:ió0. M.

C.mvali?3Íonto.s! Si qaoréia recupurar vao jtras  fuerzas purdi. 
das, bebed los vinos puros de la

S a r t  Mq p s o b , 3 S ,  y  I i i b e s t a d ,  14 d . '';  t . "  JW. 3 . 3 5 2
• » . ■  i m n n i ■  pét

c c ? e f s e e a c s 3 & € c « 9 « e & @ i » 3 3 s ® » a « e d » * : » 9 9 9

B IS O T E IIiñ 1
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áán te  t f i

Perpetuo Yillattueva
C. D E L  PEíáO, i i

BñBúELmm

C a s a  esp@ssli)ii @111 
a i ^ t í c i a i a s  á a  1

ti>i

C a r r e s * a  y  d e  ¡ l o r v e n i p
A prenda Mecanografía y Taquigrafía y Correspondencia 

lomercial por 7,50 al mes y  podrá  op tar rápidam ente a em ­
pleo. ¡Siempre hay cam po para el que oabel ¡Visítenos!

ORBiS S. A. (Antes Bar-Lock), Hoi-taleza, 17. Teléfono 4 .^ 8 .

TRABAJOS. Y MATERIALES

fsra lerrocífr/íes, C0m$f0i03, minas, firmadas, ots,
LAS HAY DE OCASION

e oü iar. P S i O i ^ i i u l  
ESíflilLIiaáS.

OtO'

PARA LOS NIÑOS Y ADULTOS
Cada día má.*?, todos los médicos accnsejan el uso de polvos de 

talco para el cuido do la piel, evitando sudores, irrigaciones, et- 
e¿tera, tan gonerales en loa niños, que hacon imprescindible el 
empleo diario de dichos polvos. Igualmente éstos deben usarse 
nara los adulces, especialmente por las personas propensas a su* 
dar o a ¡rrifaciones, y en general o cuantos deseen dar a la piel 
el cuido necesario.

PQL \̂ QS ñmssEPrmús^^PñZ^^
a base de la nitjor clase de íaíco contienen además los antisépH- 
eos más eficaces para eí cuido de la piel; limpian, desinfecfan y 
eícahisan. ^on Indispensables para las afecciones cutáneas.

Como ccnstituyen el mejor medio para suavizar la piel, son 
irdieadísimos para ol toeadcr, daspués dol baño, o de afoitarse.

P & L  ¥ G S  ñ l M T I S E P T r n O S  * ‘ P ñ Z ^ ^
se venden en O a ja s  e s p e c i a l e s  d e  ssa rtón  (pacentadas) oons 
truídas do mnnera que el talco, gri'.cias a un disposlífvo de fllfra 
js  y sin ínfervcnclón de ningún mecanismo, so üistribuye en una 
eXi^nsa y tenue capa, evitándoso así el amontonamiento quo sj 
produce en un espacio limitado con cualquier otro tipo de caja 
?on agujeros o no. El funcionamieuto de nuestras Cajas de

P Ú L  ¥ & S  ñ M T i S E P T m & S * ^ P A E ‘ ^
asegura así la mejor aplioación de polvos antisépticos, pue.s sus 
características son economía y facilidad de empleo.

La causa que hasta t.horíi dificultaba ei empleo do polvos an­
tisépticos era la faifa ds  una caja práctica para el uso; pero la caja 
P^Z resuelvo esta diíicullad y de la manera más económica, pues 
una caja P ^ Z  con 125 :^ramos de polvo sirve durante íjual Heni' 
po que íres ca |as  de 200 gramos de ios tipos usuales.

c m  5E
iüüHGim^s con PLAGIAS

£(ücos»Je, verjas, marquesinas, cruces para sepultuia% 
Armaduras, postes, tinjjladoa.

CNZU&TA Y 6ARSIA.—Atirrecaecii»!, 2 Begeña CBil’iss)

¿ASA lí. DIEZ GAbbO
o ü  X G 4 9

Sus ciiocolalcs, cafés, bombones y caramolofc gfefo-
ridos.

lJes¡incho Central: C o a ta n i l ls i  d e  lo *  A n ¿  » .. CPla- 
s a  d e  S a n t o  S o m in s o ) .  Sucursal; L u c b a n a ,  *-

I n s t U u í o  C a t ó l i c o  C o m p l u t e n s e
Duque de Alba, 15, Madrid. Palacio tfsí Ouqua de Tememss.

CurbO conciso y eílcaz para estn convocatoria de COO plazas, diri- 
,ido por el prestigioso jefe D. Jacinto I^abrador. Mai^iiillco intérna­
lo con numerosas platas. Dereclio, Farmacia, Medicina, C-orreos, Bachillerato, Ciencias o Ingenieros indastriaieg.

TELEGRAFOS

IiieOR CflRMEIilTflNO
Del Monasíerlo DESIERTO DE IsAS PALMAS

B E N I C - S S I M  ( C a s t e l l ó n  d e  l a  P l a n a )
xm:zpy*

IM/^GENES Y /ALTARES
P a r a  a d i^ u i r i r lo s  r e c o m e n d a m o s  lo s  
la u r e a d o B  y  a c r e d i t a d o s  t a l l e r e s  d e  
B a j a d a  P u e n t e  d e l  M a r»  n ú m e r o  1. 
N o  d e f a r  d e  c o n s u l t a r  e s t a  c a s a «

JOSE TEMM 
VALENCIA

¥ih<*ít

S e^s  tx *  © rlE fc
DB

FEDERICO SL^HCO
H ilera s ,  10 .—MADRID

COMISIONES Y REPRESEN- 
TACIONKS 

aceptaría persona competente 
on el ram o do m aquinaría , he­
rram ienta, electricidad y acce­
sorios para coches y aviación, 
etcétera, y  muy conocida y  re- 
aeionada en la  plaza.

Dirigirse a  L  R. Górríz, Gar­
cía do Paredes, lü, entresuelo 
izquierda.

S o c i e d a d  I s i d u s t r i a í  y  C o m e r c i a l
Plaza Real, núm. 3, BARCELONA. Teléfono 35-56 A.

MECÁNICO FIIÁCTICO 
on reparacióa toda clase m4- 
V^iinas escribir precisamos ur

F E U T A L E S  D E  A E A G O ] ^ "
Bn Daroca (Araqón). Arboles frutales y d s  adorno, rosales, 
atcéisrís. Pidan catálogos a  su administrador, en Daroca, y Al­

calá, 30, segundo. Madrid.

¡■ícnte.
OfiBIS S. A., Hortaleza, 

Teléfono 4.466.
17.

G r a n  v a r i e d : íd  e n  a r t í c u l o s  p a r a !  ^Kn breve inaugurarem os la SecciónD IRK CrOK lO D E PRO- 
f ie s ta s  e  ik im in a c io i i e a  c o m o  g lo -  l‘'i¿í=IOífAhE.S t>OK PAI.AURAS, en la «¡saiento rorina: 
b o s ,  c o m e ta s ,  a e r o p la n o s ,  f a r o l i - |  - f i L : : E 3 0 3 s r o s  ( £ * á . i3 z - io » .a i  c io >
ijos, g u i r n a l d a s ,  b a n d e r a s ,  m e d a - l  Udíód Espr.ñoia de Fábricas de AOouos, Productos Qofmi- 
H as, in s ia -n iaa .  a t r i b u to a ,  Fátiricas modelos en Vaiuucia, Aücante,
n inaoT , to d a  v a r io d n d  íAnn “ alaga. Alcalá, 73, Madrid.

Soeiwlad General li* lir(!ii.*li y (íomorcio. Capital pesetas 
'D.OOO.üüO. 1.3 m ás a lta  recompensa. i-’ábrica«: Hilbiio, Oviedo

Servidos de la Compañía Trasatlántica
l i i n e a  d e  C u b a  CQéjieo.

Saliendo de Bilbao, de Santinder, de Gijúa y de OoruSa para  H abana y Veracruz. iialida# 
de Veracruz y  de H abana, para  Corulla, Gijóa y  Santander.

l í i n e a .  d e  B u e n o s  ñ i p e s .
Saliendo d e  Barcelona, do Málaya y  do Cádiz para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y> 

Bueuos Aires; em prondieudo ol viaje de regreso desde Buenos 4 ítos y  Moatevideo.

L tin e a  d e  H e w - V o r k ,  C u b a - M é j i a o .
Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Málaya y do Cádiz para  New-York, H abana y  V«í 

racruz. Regreso de V eracruí y d© Habana con escala on Now-Yoric.

U i n e a  d e  V « n e z u e la > - C o I o m b ia .
Saliendo de Barcolous, de Valencia, de Málaga y d e  Cádiz, para  Las Palm as, Sania Cra* (!| 

Tenerife, Santa Cruz de la  Palm a, Puerto Rico y  H abana. Salidas d e  Colón para  t?abanill% 
Curacao, Puerto Cabello, La tíuayra, Puerto  Rito, Canarias, Cádiz y  Barcelona

b i n e a  d e  p e c n a n d o  P ó o .
Saliendo de Barcelona, d« Valencia, de Alleaclo, de Cádiz para  Las Palm as, Sauta Cruz de 

ia Palm a y puertos d e  la costa occidental do Airica.
Regreso de Fernando Póo, hacieudo las e.'icalas de Canarias y  da la  Península indicada#, 

en el viaje de ida. ^
l i i n e a  Q pssil> -P ln tQ .

n ias  on to d a  v a r ied ad  (con e s p o  
cialidad, colecciones com pletas de 
fuegos a r tiñ c ia le s  p a ra  fiestas de

iiíiiS Iflíil iiiiíi POíi liiii
S i l l o s  d e  M . d e  I g a H u a

A n f t i u o  d e p ó s U o  < lc  5 a n  J u i ^ n  d e  A i c á z a r

F r i m e r a  c a s a  c u  ^ ¡sp a S a . F u n d a d a  e n  1 8 6 0 .

Almaccnes; Calle do Atoclia, 65 ('reato a l Hotel de Ventas).' 
re lé íono  3.875. Madrid.

Fábrica: Luis Mijans, 4 (Pacífico). Telífono 1.034. Madrid.

• * 1' j* • j  a i *«• icvüiiiwiiou. rüüuuítn: niiuuu. v_/Yitííin
b a n  IOS y  j a r d i n e s ,  aC0QdiC10nad09,Gar(ageQa, Ma<lri(J, Málaga, Sevillu, iJáce^res, Barcelona» Lia- 
e n  c a ja s  e x  p r o f e s o  c o n  to d o s  sua ;boa. üranVXa, l, Bilbao y  Villanueva, II, Madrid, 
a c c e s o r io s ) ,  e s c u d o s ,  ro s 'í tonR g ,!  o h . c s ^ - j ^ . m ’. t o o s í
c o n f e t t i s ,  s e r p e n t in a s ,  g o r r a s  ea -  Superfusfatos de hueso, fortiliua para enm ienda do tierras 
p r i c h o s a s  d e p a n f l ,  e tc . ,  e tc . pobres, sociedad Anónima Espaüola do Colas Galatiaas y  Abo-

C 0 M E S T 1 B L E 3  F I N 0 3  
a. c i ' P r t  a  g a o -a s í  x > h  o ^ x T x > ^ x ^ i 3 a >

*  W  Arcas para  naulales, puertas de seguridad L ll’d. Represen-

Sán Sebastián, calle LsSupl, 5. Taíéfono 5 4 5 . y I
CAT.AL0Ü03 GRATIS AL QUE SOLICITE í Al precio económico de una peseta hasta treinta palabras 

------------ ----------- ---------- ----- !por maeroion. Cada an a  m ás diez céatiraos.

C .  A  Jk P ara  esta Sección 8oadmite.i aiiuncios ec  Isso flc inasdoE L
A .  r - S  f \ .  A .  C " y  ^  ^  J _  J_ ,_ L S 4  ÍPHNaAMIlíiNTO ESi^AÍJOI., Zorrilla, 29, Madrid.

Representación general do las L>iciclotaa Oiamani. Alcyon 
/  Royai Albe.”t

Accesorios, grasas, gasolinas y ta lle r de reparaciones. Pedid- 
catálogos. DE ARCE, NÚM. 4. MADi l̂íD.
miiiii II Mil—iMiai II niiIi ipi> >1 iiiimii ■

Saliendo de Rilbao, Santander, Gijón, Coriifla y  Vigo para  Río Janeiro, Monlevldeo y Bu«< 
nos Aires; em prendiendo el viajo d e  regreso desde Buenos Aires p a ra  Montevideo, H anto \ 
Bfo .Iduoirc, Canarias, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y Bilbao. |

Además do los indioados servicios, la ConipaQla Trasatlántica tiene ostableeidos loa osptv 
cialoK de loa puertos del Maditorráneo a Now-York, puertos Cantábrico a New-York y  l:i Llno^ 
de Barcelona a F ilipinas, cuyas salidas no son fijas y so anunciarán oportunam ente i.̂ n cadí, 
viaje.

Kstos vapores adm iten carga on las  aondieiones m ás favorabl('3 y  pasajero;?, a íjuíi-ticb Ilí 
Compañía da alojamiento muy cftraodo y trato esmerado, como ha acreditado on su d i 'a ta d í  
servicio. Todos loa vapores tienen Telegrafía sin biloe. ■

También se admito carga y  se expiden pasajes p a ra  todos los puertos del m undo, se rvk  
dos por lineas reíjulares. '

ÜRAN FABRICA DE CERERIA
U L T I M O S  A D E L A N T O S

d o s ó  d e  la M o r e n a  U r a í n
B U R C 3 - O S

rroMjtídcr oxclusivo do la  DiOcoiib de Santander.

mm  iM i i i i is u i j .
F x i o z x t e s ,  2 .0 .  M ; A D 3 E t l 2 D

s e ü rc s g n iM ie s  m m m n  s a r s  Espaos. PQri'jjai 

ü mn% 118 á íF isa  üg las  n iorsas ds a u ism ó J iia L
CARMEN :-i PTS. 12.000 l cn!iiQAnfii« 
SPACKE » 5.00O j NülrrfJua

X 5 E

BSRIARDG DEL&ÁBO

Banco Popolar ds León
€ a l i e  de!  D u q u e  d s  O s u n a ,  3

FUNDADO ZH EL AÑO 1904
Concede |.r<̂ ‘8tBni08 al cinco y  modio i

(S O IS X ^ ’XLO c í o  O lE i .X d e >

PROVEEPOR EFECTIVO PE LA REJlL CAS»

jío a ü g  ee e a íiiz , §  (e s o jin a  a E sp o zy  üf¡iii§).T8iS!oni) 1 .902
l h Z . ^ X > X l X X >

S  G F L T J  ^
P o s t t n a ,  4 0 ,  r a r f a . ! .

s ^ s t :e s ; : e 3 R ; I ^

(íüiíTiSS PiBuscases eso gsnsrss eHirann y dei m.

por ciento anual a  los Sindicatos Agrí­
colas y Cajas Populares de Crédito de 
csráctór católico, q u s  cuenten  con la 
necesaria solvencia y  quo fonüen  paj-- 
te do las Federaciones.

Abro cuentas do crédito a  las Fede­
raciones do Sindicatos Agrícolas.

Las acciones de esto Banco son no ­
minativas, do &00 pesetas cada una, cod 
el rendim iento que perm itan los bene­
ficios del Banco. El dividendo reparti­
do en loa tros ejercicios tiltimos ha 
sido de 22,50 por acción, o soa e l cua­
tro y  modio p o r  ciento.

Las obligaciones son también de S&3 
pesetas, al portador, y  producen oi cua­
tro  p o r  ciento anual, pagadera» 
pones írimostrale-'f.
■ Resulta, pur tanto, n na  ínversi'in lu . 
crativa pan» accionisiasy obligaoioni*. 
tas, y  se liaco al miámo tiem po uaa 
g ran  obra sooial a favor d e  los  labra­
dores y  artesanos.

Se adm ite d inero on cuenta oorriea- 
te, a l tres y  a l cuatro por ciento, a  los 
eoftores accionistas y obligacioniataá.

P r é ita r a o s  « o tr e g n d o s  e a  «1 
año 1918, ua m tl ló a  f  o c íto c ia v  
t«s mil peseta»*

T E L É F O N O  13-46  S
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g g f g . Ms  Vííi
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TRUCO i
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O p i C I f l H S  Y  ñ ü C D R C E H H S :  

O D S í íQ Ü E S  O S  C Ü B f i S ,  S . I l a d r i d .
Ayuntamiento de Madrid




